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O ’ decusy ó patrice pcr ie florentis imago; 
O 9 v ir non ipso, quem regis , orbe m inor. 

. _ Ovid. Trist. JLib. 5/ v. 49, e 50.

%  . ^  -  __  . .  - ^

Oh Gloria, oh Pedro, oh Pai da Patria altiva.
Que representas, que por T i  floresce;
Maior que o Mundo, na Presença Tu a  
Dos Cezares o nome 6e escurece.
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O A N N I V E R S A R I O  N A T A L I C I O  D E  S. M  O

IMPERADOR.
SUA G L O R IO Z A  E SEMPRE M E M O R Á V E L

b
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J Y  V irtude  mais essencial á felicidade 
servação da Sociedade, bem como ás vantagens, 
que de sua existencia resultad, he tcin duvida 
a Fidelidade.

Façamos resenha desses grandes homens, que 
enobrecem as paginas da historia, e que em di ­
ferentes épochas tem dado ao Mundo o exp ela- 
culo de seus altos feitos, penhorando avsim a 
admiraçao universal; façamos pois resenha dos 
mais famigerados heroes e veremos que qualquer 
delles, apesar de grando, não poderia isolado ter 
Jugar na gallería dos grandes homens: he poi< 
evidente a necessidade de rodear se de homens 
de huma fidelidade a toda a prova, para conso­
lidarem os interesses ou privativamente seos, ou 
em geral da Sociedade, da qual homens desta 
cathegoria fazem sem contradicçao a parte mais 
nobre, mais excelsa, c mais respeitável. Parece 
pois deve entrar na classe dos axiomas: que sem 
fidelidade jamais se conhecem herdes; sáo pro­
prias só destes as acçoens sublimes, e sem estas 
a Sociedade seria hum corpo moribundo, e apa- 
thiço: he logo a Fidelidade a virtude cssenciaN 
mente animante e verificadora do Corpo social; 
he a Fidelidade a virtude por excedencia do 
distincto Povo  Maranhense.

Esta virtude porém não deve limitar-se a 
huma existencia muda íip coraçao daqueiJe mc*-



nî0 sOr, oncle germinou; n sua publicidade he 
certamente da maior transcendencia. Com o pro­
baríamos a verdade do culto, que consagramos d 
Divindade, se liad fosse patenteado por actos e x ­
ternos? l ie  pois o quo fez o íiei P ovo  Maran- 
hense ñas sumptuozas Festividades a que se deo, 
o com que solemnisou os sagrados e incompará­
veis objectos, descriptos, e por elle adorados, no 
frontespício d'este Opusculo.

Quando hum povo li\re faz publicos os tes- 
timunlios de seo amor e de seo respeito, que 
ofierece ao Monarcha, jamais estas provas p o ­
dem ser confundidas com os obzequios da lison­
ja, patrimonio de Nações escravas, qne circunduo 
o Throno, e o cobrem de enrolado fumo do 
prostitutos incensos para subtrahirem-se ao peri­
go de ficarem esmagados debaixo de seu pezo. 
Desde a mais remota antiguidade as paginas da 
historia sao decoradas de analyses de festividades 
publicas em honra dos Soberanos. Acazo todas 
cilas seriao tão sinceras, e assentarião sobre sen­
timentos de t3o reconhecida fidelidade, como a- 
quellas, a que se entregou o P o v o  desta Cidade? 
Se este problema he diflïcii a rezolver quanto a 
outros povos, elle esta resolvido quanto a nós 
pela ardencia dos transportes, pelo fogo  do en- 
thusiasmo, e pelo prazer que reverberava nos 
semblantes de todos, não podendo conter-se nos 
corações.

Antes porém de entrar na analyse da Festi­
vidade exporemos, como preliminares para conhe­
cimento dos Leitores, dispoziçoes, Cilicios, e 
descrinçoes, que a antecederão.

I le  certo e a mesma Re lig ião  nos ensina que 
a Divindade está ern toda a parte, e que porisso 
em toda e qualquer parte que se lhe curve o 
joelho, ella he adorada; tuas entretanto nós ve-



mos erigidos suraptuozos templos, onde minidos 
os viventes, Uic dedicão mais bem marcadas ado* 
raçoens, fazendo de muitas vozes huma só para 
entoarlhe seus louvores. O Grande Pedro, Nu­
men Tutelar do Brasil, em qualquer parti- de 
seu vasto Imperio, tem nos corações de seu» 
liéis subditos hum Templo, em que he adorado; 
mas o Povo Maranhense quiz dar ao seo Sobe­
rano hum culto publico, reunindo-se, para o fa­
zer, em huma Estancia erecta deliberadamente 
para tão alto fim. A indicada Estancia he a 
Gallería denominada—de S. Podro d’Alcantara.—

D e s c r i p ç a õ  d a  G a l l e r í a — S.  P e d r o  d ' A l l a s -
TARA,=zCONSTRUIDA NO P a RGO DO P a LACIO

DE UTA C i d  A DE.

Em Outubro de 1825, chegou a esta Cida­
de o Tratado do Reconhecimento deste Imperio, 
sua Independencia pelo Reino de Portugal» e 
Aigarves publicado na Corte do Rio de Janei­
ro em 29 de Agosto do mesmo anno, e ratifi­
cado por S. M. I. no dia immediato; na pre­
sença desta interessante noticia, o ilJustrissinio o 
Excellentissimo Sr. Pedro Joze da Costa Burro?*, 
abraçando de hum golpe de vista, e com a pe­
netração, que lhe he propria, os interesses, e a glo­
ria que se seguia ao Brasil sua Patria de lium 
tal acontecimento, projectou logo que elle seria
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solemnizado do hum modo nimia nao visto new- 
ta Prov inc ia ; propos á Corporação «la Camarn 
esta intenção, que ella adoptou coin enthuainsmo; 
si Corporação era entilo composta do ILlustrissi- 
mo e Excellentissimo S r . Patr ic io  Joze  de A l ­
meida e Silva, Y ice-Presidcnte da Provincia , e 
hoje Senador; e dos Illustrissimos Doutor Joa ­
quim Joze  Sabino, Capitão-mdr Antonio Joze  dc 
Souza, e Capitao de secunda linha An ton io  Joze 
Soares Duarte; decidió se que se erigisse huma 
gallería para nella se dar hum festejo digno do 
alto objecto que se propunháo solemnisar, e foi 
encarregado o desempenho desta obra pela par­
te do risco e construcção ao Sr. Joze  Maria 
Alves muito hábil architecto, e pela parte da 
pintura ao Sr. Antonio Raimundo Braulio; ape- 
zar do vantajoso conceito que o publico fazia 
nestes dous encarregados daqueila obra, o des­
empenho na verdade excedeo muito as esperan­
ças; teremos mais de huma occasiao de o p ro ­
var no progresso desta discripção. Principiou- 
se pois esta Galeria, c sendo em tempo substi­
tuida a Illustrissima Corporação da Camara pela 
actual de que já  demos os nomes, ésta abraçou 
a continuação da obra com igual ardor, e enthu- 
siasmo e tere  a satisfação de a ver completa, 
e ultimada, depois de se ter trabalhado nella 
com assiduidade mais de onze mezes.

Esta Galeria construida de boas madeiras he 
hum rectángulo de que os lados maiores tem de 
comprimento trezentos e oitenta palmos e os m e­
nores, que formão os topos, 50 palmos cada hum.

Os grandes lados com o fundo indicado de 
cincoenta palmos, cada hum erão distribuidos, fo r­
mando dois grandes corpos, divididos por huma 
grande escadaria central, que dava entrada a hum 
vestibulo descuberto, e que tinha de complimenta 
quarenta e oito palmos.



Kllevava-se o pavimento da f a l e r i  » iu»lire 
Iium Hubpedáneo que vervía de p*?d*-t;*l .« p i­
lantra* da ordern Dorica de vín lc *• r meo painas 
d allo, todas cJauntrcíida**, corn molduras picad 
copia d o *Term e* de Dioclecíaoo. Uro cima de ¡i * 
corria o erit«belamento da meMna ordern, do g o ' fo  
daOrdem Francesa chamada— de N a p o F la — com a 
diíFerenqa, que no friso da címabia, no pru :» > d-* 
cada pilastra cm lucrar de T r ig l i fo .  e-tava fifia 
coroa de louro, c no centro a i iniciar» do A u ­
gusto Nom e de S. M. I. cobertas corn a toroa 
Imperial; e nos intervalos das pilastras, no I _ar 
dos outros Trig lifos , eriîo hurí? circuios, q ^  for- 
niaváo os arabescos, e nelles as seguintes legen­
das—  Independencia— Fidelidade.—

Sobro o entabelamento corría huma ba! iba-i­
da, que tornejava todo o ed ific io ; em c im a  de l­
ia, e mas prnmadas de cada huma pilastra se 
elevavão diversos trofeos ailusivos, hurs ás A r ­
mas, outros ao Commercio, oulros á Agricultura, 
e outros ás Altes, e Sciencias.

Subiao em cada hum dos ángulos do Ecli:7/ - 
ció humas grandes agulhas de viu-e e c ito  pal­
mos de altura; em huma das suas tres faces oc­
tava hum trofeo das bandeiras naciouaes. e :*u 
centro hum escudo com as legendas repetida.-

V I V A  O I M P E R A D O R  P E D R O  I.

V I V A  A  IN D E P E N D E C ÏA .

V IV A  A  C O N S T I T U IÇ Ã O .

N o  centro do EdífTiéio se elevava hu .1 Cor­
po, que em sua cima sustentava as Armas lm - 
periaes, c por baixo délias a seguinte legeuda.
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Hum P E D R O  o Sul pi tern Prudente e Forte, 
Que excede ao Pedro qu ’ inda chora o Norte .

H e  de compoziçao do l l lm *  c Exm.° Sr. 
Pedro  Joze  da Costa Barros.

A  frente da Galeria pela parte do Norte  t i ­
nha em os dois corpos vinte e oito janellas, for­
madas em arco, de nove palmos de abertura ca* 
da huma, e sobre ellas humas lunetas tediadas 
com transparentes, em que se viao différentes em ­
blemas e legendas.

1. a

Quanto pôde d'Athenas desejar-se
Tudo o soberbo Appollo aqui reserva.

2. a

Emblema da vinda de E l-R e i  F). J o io  f>.* 
para o Brasil, figurada em huma Esquadra.

3/

Tereis amor da pa tria , não movido
JOe prem io v il, mais alto e quasi eterno.

4. a

Emblema das Nupcias de S. M . I. ; dan­
do-se as mitos E lle  e a Sereníssima Con­
sorte, e com a seguinte legenda.

— Ile  hum  P a r  son p a r no A Iu n d o=

5. a fc

JVa quarta parte nova os campos ara,
P  se mais mundo houvera lá chegára.
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6 .a

77 ju lg a re is  tjual he tnais excellen te,
Se ser do M u n d o  R e i,  se de ta l gen te .

* 7.\

H u m a  R oza ,  em b lem a do N a s c im e n to  da S e ­
nhora O. M ar ía  52.*, R a in h a  de  P o r tu g a l ,
e no centro  da .Roza  a segu in te  data--- 4-
de  A b r i l  de 1819.—

8.  a i

R e i tendes ta l, que se o 'va lor tiverdes  
Ig u a l ao R e i, que a go ra  levantastes 
¿desbaratareis ludo o que quizerdes.

9 . a

H u m a  roza— Em blem a do N a s c im e n to  da Se - 
nhora P r inceza  E>. Januaria, em  11 de 
M a rç o  1822.

10. * ;  - p | g M | g

P a ra  porem  as cousas- na m em oria .
Que m erecerem  te r eterna g lo r ia .

iT .*

uússim o im p erio  p rospero  flo rece ,
J£m Constituições, JL*ei&, e Costumes.

1<2 "JL »

H u m a  Estre lla— adhcsaõ do  Maranha<3 á I n ­
dependencia, com  a segu inte  data— 28 de 
Ju lho  de 1823. b  2



D os  ' vicios nunca , das virtudes sempre 
F o i o l i r a  s il a P a t r ia , a F a m a  o canta.

14.* ^

¿declamado será p o r boceas m it  
H o n ra  da P a tr ia , G lo r ia  do 3 rasit.

1>

O  N asc im en to  da Senhora Infanta D. P a u ­
la M ar i an ría, figurado ein huma roza, e 
no  centro desta a seguinte d a ta = 1 7  de F e ­
vere iro  de 1 0 2 3 .

2.a

Gesse tudo o que a A lusa antiga canta, 
d u e  outro  lou vor m ais alto se levanta .

3. m

Huma coroa de louro e no centro della 
= E U  F 1 C O .—  _ ..

4. *

Q ue Gt/lhara jam a is  cantou v ic to ria  
Que assim mereça eterno nome e g lo r ia ?

5. *

H um a Coroa de louro, e no centro da mes­
ma esta in s c r ip ç a o = N  A  P 1 R A N G A , =
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E  os (/uc depois de nós v ie rem  vejdo  
Q u a n to  se tra ba lh ou  p o r  seu respe ito9 
R a ra  que elles p a ra  os ou tros  ass im  se]ão

H u m  E m b lem a  da C o roação  de S. M .  o
Im p erado r .

8*a

......................... E num erados
Sereis entre os H eroes  esclarecidos .

9.*

si(/\ii as Capellas Ad tecidas d 'o iro  
l i o  13acharo e do sernpre verde lo iro .

10.a ,

A  Constitu ição e  S. M .  o Im p erado r  prestan- 
do sobre  e l la  o Juram ento .

11.a 1 "  ‘1  % „

T 'o rn e -vos vossas fo rça s  o R e i  novoy 
Se he cerlo  que c ’o R e i  se m uda o p ovo .

12.a

O N asc im en to  da Senhora In fanta  D .  F ra n ­
cisca dos An jos, f igu rado  em  huma roza, 
cm 2 de A g o s to  de 1824.

13
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IS.*

Terá  victorias^ ferras e Cidades,
.lYas quaes han-de v ive r m uitas idades.

' 2 ;  - i4 .*

O N asc im en to  do Prínc ipe  Im peria l o Se ­
nhor D. Pedro  Carlos em 2 de D e z e m ­
bro de 1825; figurado em huma nuvem 
rasgando-se, e deixando apparecer hum 
resplendor. %

—  t ã o » »

N o  tòpo da parte de Leste  se formou hfia 
escadaria de c incoenta palmos de largo, que da­
va entrada a huma das Sallas por tres arcos f e ­
chados por huma balaustrada.

N a  frente da . parte do Sul s egui o-se em tu­
do o mesmo que do lado do N o r te ,  com a d i f ­
ferenda que no centro havia hum C orpo  salien­
te, que formava hum patim , e por cada hum de 
seos lados huma escadaria guarnecida de balaus­
tres, que dava entrada por tres arcos ao Vestibulo.

Nos  transparentes das Lunetas deste lado se 
lião por entre diversos emblemas os seguintes so­
netos do plectro aÜinado do Sr. José  Soares 
d ’A zevedo ,  N egoc ian te  desta Praça.



S o n e to— do fundo

Pedro, ó  Pedro , que immortaí ergueste  
Sem peterno  padreo  d eterna g lo r ía ;
T u  que as douradas p ag 'rm í da H is tor ia  
H e  nunca v isto  P e i t o  hárdido encheste,

A co lh e  oe L o u ro s  uteis que colheste
N ã o  de sanguinea horrida v ic tor ia ,
M as  de nunca apagada alta M em o r ia  
N o s  Brasileiros pe itos , que  rendeste

. D A  mor dos patrios F e itos  va lorozos  
L á  vão terríve is  Gamas conquistando 
H o  G anges  esses climas arenozos;

M a s  os vossos, ó  P ed ro  ult rapassa ndo,
Fazendo escura a fama dos fàm ozos  
N o v o s  mundos ao mundo iráo ruostrarndo.

Soneto==2.*
D ’ espanto absorta a b e l l ic o za  E u ropa  

A  terra encara dos Cabraes dourada.
E m  quanto a dòce  Independencia  ouzada 
D 'u m  polo  a ou tro  subito ga lop a ;

Has d iscordias c iv îs  a h o rr ív e l  tropa 
F o g e  dc medo rábido-daranada,
E  íica, ao ve r  a paz consolidada,
H* espanto absorta a b e l l ico za  Europa.

Venturoso Brasil! A  C o p ia  fida 
H os  inclitos A fibnsos singulares 
H e  mais que hum N u m e  que ou torga  a v ida

B e g e  te hum Pedro  os passos salutares,
E  manda ao Maranhão quando aíHigida 
Ç ’hum Ped ro  J?*sal ve de cruéis azares.

* #i
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N o  topo ila parta do Oeste se seguio a ni 68- 

ma ordem, que no da parte de Iroste.

In te rio r da Galeria .

Entrando o Vestíbulo, se elevavão da par­
te dereita tres arcos; entre cada huin, huma pi­

lastra como já  se disse; dois destes arcos davao 
entrada á Salla do Baile de cento e dez palmos 
de comprido, e no arco central estava a esta­
tua de Ceres.

Era esta sala construida ao gosto de Bibie- 
na, ornada entre janella e janella por huma p i­
lastra da ordem Jónica com pedestal/ a pilastra 
toda claustreada, e molduras picadas; no centro 
do pedestal refendia huma almofada com huma 
lira esculpida. Em cima das pilastras corria a 
cimalha com suas rnodelaturas todas picadas; na 
cima desta cimalha humas reprezas, que iao sus­
tentar o tecto; entre huma e outra repreza for- 
inaráo-se humas almofadas onde estavao esculpi­
dos differentes trofóos de Musica. O tecto era 
formado de caixas, e no centro de cada huma 
délias estava hum fîorao; e no centro do tecto 
huma elipse com differentes grupos dé Genios 
etn aco/io de dança. Nas extremidades dois c ir­
culos com ^utros diversos grupos também de G e ­
nios eni differentes atitudes.
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Estava em frente huma tribuna, e nella hum 
quadro collocado sobre huin alio pedestal, e que 
mostrava o Rusto de S. Al. o Im perador com a 
seguinte in sc r ip to .

............................ P ïr  n eq u e  s ile n d u s ,
Neque dicendus sine cura.

N o  pedestal eslava pintado o T em p o  rom o
adormecido; do lado direito a Justiça, é a T e m ­
perança; e do esquerdo a Historia, que mostra­
va escripia em seus fastos a legenda que segue:

P lu s  ille  exequi potu it, quam alius scribere.

D o mesmo lado esquerdo a Fama mostrava 
suspender o giro da maledicencia figurada ero hu­
ma serpente que sopeava coin a dextra, tendo 
na esquerda o clarim. N a  cima do painel se via 
o symbolo da Eternidade representada por huma 
cobra em forma circular; e no centro hum trian­
gulo equilátero com o Olho da Providencia; este 
quadro he de invenção, e execução do Sr. An­
tonio Raymundo Braulle.

N o  topo fronteiro estava huma tribuna de 
Musica.

Seguia-se outra salla de cincoenta e oito 
palmos de comprido ornada de columnas de ma­
tées da mesma ordem Jónica; nos matoës das 
columnas tinha esculpidas as ¿pochas mais me­
moráveis do Brasil; sobre estas columnas corría 
huma cimalha onde se apoiava o camboterído do 
tecto dividido em almofadas sendo occupado o 
centro de cada huma por troféos de Bandeiras 
Nacionaes, e no meio deste huma coroa de 
miriho com as seguiutes legendas.
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Virtude e Gratidno o Brasil regem. 
ïù o Piranga em lidice extasiado.

Quando hum Povo  nao quer ninguem o humilha. 
A ’ Maranhense Plaga eis desce Apollo.

O  tecto fechava com hum círculo que, figu­
rando huma rotura, mostrava o horisonte com 
esta inscripçao debaixo de huma Coroa imperial.

12 de Outubro de 1798.

Entre huma e outra salla havia hum cama­
rim que servia de toucador para as senhoras.

D o lado esquerdo do Vestibulo se erguiíto 
outros trez arcos; hum dava entrada para hum 
quarto do qual se descia para as o ilici nas; no 
do meio estava a estatua de M inerva, e pelo 
outro se entrava para a salla do refresco de ceu~ 
to  e dez palmos do comprimento. Esta salla era 
também construida ao gosto do Bibiena, susten­
tada em pilatras da ordem Jónica com pedestae* 
em que estavão pintados diversos fruetos; as p i­
lastras erito refundidas coin suas almofadas, c e m  
cima hum matad que no centro tinha hum bus­
to, com suas com petentes modulaturas, todas p i ­
cadas. Sobre as pilastras corria huma cimalha 
na qual apoiava o camboteado do tecto que era 
todo de caixas; e no espaço de cada huma se 
pintou hum floruo. O  espaço livre do tecto 
mostrava grupos de Genios com festões de flores, 
e fruetos, O  topo em frente era occupado por 
huma tribuna sobre a qual foi collocatio o R e ­
trato de S. M; I ,  obra do Capitad de segunda 
linha reformado o Sr. M iguel Ignacio Ferreira.

N a  Tribuna, que a esta correspondia se sua*» 
tentava hum painel que na parte superior tinha
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hum grande P . circundado de desanove estrel­
las, allusão ks desanove Provincias do Brazil, e 
coberto pela Coroa Imperial. Aba ixo  deste, ou* 
tro P. de menor grandeza, coberto de huma 
coroa civica. N o  espaço inferior do painel sa 
íião os seguintes versos de composição do Sr. 
Padre Joze Antonio da Cruz Ferreira Tez inho.

Cunctis ab una venit Jucunda Sacra Libertas; 
Gratara Cœlcstem, nobis pacem donavit alter; 
JVatalctn illius sacrum , voce festiva canamust 
Fecit, qui, nos habere donum quietis isto.

I lum  a todo o Brasil deo Liberdade;
O outro ao Maranhao tranquillidader 
D ’aquelJe o Amniversario festejamos,
Que nos deo neste a paz de que gozamos.

Desta se passava a outra salla ornada de 
columnas da mesma ordem Jónica com pedes­
tal, circuladas de festdes de llores, e na pru- 
mada de cada columna estava huma figura que 
nusteutava sobre a cabeça hum açafate de f lo­
res; meio corpo de mulher, e o resto atava com 
arabescos; no centro do tecto estava hum G e ­
nio que tinha nas ma3s huma banda com a se-» 
guinte legenda.

V iva  a C onstituição .

Kntre huma, c outra salla havia outro Ca­
marim, que servia igualmente de toucador,' junto 
delle a estatua da Paz.

Ta l he o interior da famosa Galeria que se 
erigió para as festividades, que nesta Cidade ti- 
verao lugar, Galeria que acreditará para sempre 
o Sr. Joze Alaria Alves pelo gosto do risco, e

c 2



so
constructivo, e no Sr. Anton io Raymuudo Branlle 
pola invenção, e execução do pinturas proprias,, 
un aloga 9 aos grandes objectos, que erito solem- 
tusados. e bcm imaginadas allusoes. l i e  pura 
sentir que esta Galeria não scjii construida dos 
tinos marmores de Raros, para resistir á voraci­
dade dos tempos, e ser hum duradouro monu­
mento da Fidelidade Maranhense.

Passou depois a Camara desta Cidade a con v i­
dar o Illustrissimo e Excellentissimo Sr. Presidente 
desta Provincia  Pedro  Joze  da Gosta Barros, 
dirigindo-se em Corpo á sua presença, com o 
seguinte discurso recitado pelo Presidente da 
mesma Camara o Tenen te  Coronel Domingos 
Joze  Rodrigues de Sá Vianna.

D i s c u r s o .

Illustrissim o e Excellentissimo S r .

A  Corporação da Camara desta Cidade, que 
tem a honra de presentar-se hoje a V. Ex. , tem 
de soletnnisar no D ia 12 do proximo futuro 
iriez de Outubro e seguintes os Objectos mais 
Augustos, mais sagrados, e mais charos aos bons 
Brasileiros.

H e  o Dia Nata lic io  do M elhor dos Sobe­
ranos o Grande, o Immortal Pedro Primeiro, e 
a reunião de outros Objectos Augustos neste mes­
mo Dia soiernnisados, o faraó sempre memorável 
ás raças futuras.

Cevada pois a Corporação da Camara des­
ta Cidade pelos • principios cie respeito, que jus­
tamente dedica a V. Ex. como primeira Autho- 
riuade da Provincia, e ainda mais, se he possi-



vel, pela aíTeiç/IO, <|tie  a«r virtude* ríe V„ F7r. 
terri arraigado non corações ríe tocio* os l»on* 
Cidad/toH, vern convidar a V. Ex. [rara ;* s.-ur 
aos actos religiosos e civis, que devem ívr<r'¡»r 
a solemnidade daquelles plau-irt-is c fan i j  oa \)\+a.

V. Ex. tern-se esmerado, e animado r e a  
Corporaç&o para dar toda a amplir ufe po i* el 
aos regozijo* e festejos dáquelles L)¿a*, e porif* 
so tein esta Carnara a certera dé crio seria in ­
falível a presenta de V. E x . ; ma*? ella pen«ariv 
hurn desvío de seus respeitosos derere*, -e d e i ­
xasse cie convidar pessoalmeote a V. Ex. antes 
de ter derramado pela Provincia seus adre--c* 
aos Cidadaos d’ella para concorrerem corn su as 
pessoas A celebração desta heroica, e tão digna 
Festividade.

Tendo esta Camara cumprido assim o«: s eo »
deveres, ella se despede de V . E\\ , protestan­
do dirigir os scus votos ao Ceo pela conserva­
ção e prosperidade de V. Ex.

Etn 16 de Setembro de 1826.
Domingos Joze ¡Rodrigues de Sá Vianna, P re ­

sidente da Camara.

S. Ex. , coin a sua bem sabida urbanidade, 
respondeo pela fôrma que segue.

—  IC=3~*

A  que respondeo S. E x .

Agradeço mui cordialmente á Camara desta 
Cidade o seu convite, c nenhum outro me po­
der ia ser mais lisonjeiro: HTodo o Brasil está 
convencido de que o meu coração con» todas as 
minhas faculdades são d ’ha muito pertencentes 
ao Imperador e á Nação, e porisso muito foi-



go  do ter mais h nina occaaitto de presenciar as 
boni merecidas homenagens quo o Maranhão ren­
do a Aquellos dois Idolos, que tantos direitos 
lem ao nosso amor, o k nossa fidelidade.

A m

N ã o  querendo a Camara perder meio algum 
de dar ã sua Festividade o maior grau de ma­
gnificencia possível, dirigio-se a dilFerentes C a ­
maras da Provincia  e mais repartições ofîiciando- 
lhes para concorrerem pessoaimente na mesma 
F  est idade.

Officio á Camara do Ita p u cu n i-m irim .

Illustrissimos Sr s.

O  Reconhecimento da Independencia do nos- 
so Imperio pela M a i Patria vestiudo a toga vi­
ril a par das grandes Nações do Orbe, a gene­
rosa e espontanea abdicação da Coroa de Portu­
gal, que acaba de fazer o unico Homem noa 
annaes do mundo, sem igual na historia das N a ­
ções em beneficio dos Povos limaos, o Penhor 
cellestial coin que a Omnipotente Oextra do Eter-» 
no afiança a nossa perpetuidad© na Augusta Pes­
soa do Principe Imperial, o Anniversario N ata ­
licio do Immortal Fundador deste mesmo Im pe­
rio, e a Inauguração da Sua Sagrada Efiigie no 
lugar mais imminente do nosso Areopago, saõ 
Objectos de tanta immunidade, que não póde 
deixar de interessar o coração de todo o Brasi­
leiro e muito menos de excitar athe a ultima su­
midade a complacencia das Camaras desta Pro-» 
Vincía para que unidas co i»  a da Capital, de­
pois de rendermos ao Soberano dos Entes os nos-»



sos ardente» votos dô reconhecimento <? gratidão 
na Sede Cathédral da rncHina, hajamos trasporta­
do» de prazer e alegria de tornar triunfal o Día 
12 de Outubro como percussor da nossa Federa­
ção Politica nas Gallerías que temos feito cons­
truir na principal Praça desta Cidade, com mui­
ta antecipação para solcmuisartnos épochas de 
tanta magnitude.

Illustrissimos Srs. o Día 12 de Outubro he 
o primeiro na nova ordem dos secujos futuros, 
que levão o Brasil aos Seus Altos Destinos, e he 
o de 1826, que a Camara da Capital convida a 
Vv . Ss. com os Povos do seu circulo para dar­
mos as mais vivas demonstrações de amor e 
lealdade a P E D R O  P R IM E IR O .

Deos Guarde a Vv. Ss. .Maranhão em Ca­
mara de 9 de Setembro de 1S26.

Dominaros Joze Rodrigues de Sá V ia n n a .=  
Fernando Antonio Vieira de Souza. =
Joze Joaquim Pereira de Souza e Andrade.=

Illustrissimos Srs. Juiz Presidente, Vereado­
res, Procurador, e mais Oñiciaes da Camara da 
Villa do Itapucurú-mirim.

N .  B. Idênticas se remeterão á Camara de 
Alcántara, Viaana, Icatú, Guimarães, e Julgado 
do Miarim.

E D I T A L .

O Juiz Presidente, Percadores, e mais Officiaes 
da Camara desta Cidade <yc.

Fazemos saber a todos os moradores desta 
Cidade e Term o que temos deliberado que a 
Innauguracão do Retrato de S. M . Imperial vai 
ter lugar (como ja  annuueiamos ao Publico ) no
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dia 12 do* corrento* pelas i) horas da manhã tva 
Salla ilas SessCSos desta Camara, linda a qual 
nos dirigiremos á Cathédral a render as Graças 
ao T o d o  Poderoso. Igualmente principiará o 
Festejo na Gallería que fizemos construir no 
L a rgo  de Palacio pelas sete c meia horas da 
non te do mesmo dia 12, 13, e 1 t  deste mesmo cor­
rente mez. E  para que chegue á noticia de lodos se 
passou o presente que será publicado, e aílixado 
nos lugares do costume.

TVlaranháo, em Camara de 7 de Outubro 
de 1826. E  eu Joaquim Antonio Cardozo, Es­
crivão da Camara que o sobscrcvi.

Domingos Joze Rodrigues de Sá Vianna.
Fernando Antonio Vieira de Souza.
José Joaquim Pereira de Souza e Andrade.

OJJicio ao Illustrissimo e Reverendissimo Cabido da
Cathédral.

O  dia 12 do corrente Outubro Anniversario 
Nata lic io  do nosso Augusto Imperador o Senhor 
D .  Pedro Primeiro, e de sua gloriosa Acclama* 
ção, vai adquirir novos, e incontestáveis direitos 
k veneraçáo dos Maranhenses pela reunião de 
objectos sublimes que sua gratidão nelle vai so- 
lemnisar, A segurança futura do Imperio na 
Augusta Prole da Dinastia Imperante pelo N as­
cimento dn Principe Imperial, o Reconhecimen­
to da Independencia deste mesmo Imperio pelo 
Reyno de Portugal e A lgarves ; acontecimentos 
da mais alta monta recebem hum novo realce 
pela Innatignraçào do Retracto Augusto de S. 
INI. o Imperador na Salla das Sessões desta Ca­
mara. Para maior soiemnidade deate dia tem



eita Corporação deliberado que haja na Catlie* 
dral jVlísKa cantada com o Santís im o exposto, e 
Sermão, entoando-se no íim hnrn Te- ¡Jeura ¡x iu - 
áamufí, para que convida a Vv. S». para que 
hajâo de concorrer no que estiver da fiua paite 
para hum tão digno e Religioso acto.

Déos Guarde a V v .  Ss. Maranhão, em Ca­
mara de 7 de Outubro de i 826.

Illustrissimos Srs. do Cabido da Cathédral 
desta Cidade.

Domingos Joze Rodrigues de Sá Vianna.
Fernando Antonio Vieira de Souza.
Joze Joaquim Pereira de Souza Andrade.

Officio ao Multo Reverendo Padre Mestre Guar­
dião do Convento de Santo Antonio F re i Joze 

do Scpulc/iro encarregando-o da Oração
Gratulatoria.

Esta Corporação da Camara tendo de so- 
lemnisar o dia 12 do proximo Outubro Anni­
versario Natalicio do nosso Amado Imperador o 
Senhor D. Pedro Primeiro, Innaugurando o Seu 
Retracto na Salla das Sessões da mesma Cama­
ra, depois do que haverá na Cathédral Missd 
cantada e Te-D eum  Laudamus em acção de gra­
ças ao T od o  Poderoso pelos felizes Nascimento 
do Príncipe Imperial, e Reconhecimento deste 
Impeiio pelos Reynos de Portugal e Algarves, 
objectos todos dignos de grande jubilo; e c o ­
nhecendo ein V. Reverendissima os talentos pro­
prios para fazer a Oração analoga ¿quelles mes­
mos objectos: Convida a V, Reverendissima pa­
ra o dito fim, e espera que em acceitar dê mais 
hum exemplo do seu caracter e patriotismo.

o
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Déos Guarde a V. Reverendissima. Mara* 
nhão, em Camara de 20 de Setembro de 1826.

Illustrissimo e Reverendissimo Sr. Padre M es­
tre  Guardião de Santo Antonio, F re i J o ze  do 
Sepulchro.

Dom ingos Joze  Rodrigues de Sá Vianna. 
Fernando Antonio V ie ira  de Souza.
Joze  Joaquim Pereira de Souza e Andrade.

C ircu lar da Camara da Cidade dirifjida a differen­
te* Cidadãos e Familias distinctas sobre o mes­

mo Objecto.

O  dia 12 de Outubro será sempre no T>ra- 
« i l  o mais luminoso, e brilhará além da massa 
dos Séculos, e nos Fastos desta feliz parte do 
G lobo 'Rile será o da imporportancia mais mar­
cada, e o do maior respeito. Cirande este Dia 
por ser aquelle em que vio a luz do Mundo 
o  sempre Augusto Imperador P E D R O  I.*, be 
lambem o Dia ile Sua gloriosa Acelamação; ob ­
jectos sem par dignos das nossas respeitosas e 
Cestitraes recordações.

Este faustoso Dia vai porôm adquirir novos 
lí incontestáveis direitos á veneração das Mara­
nhenses pela reunião de objectos sublimes que 
sua gratidao nelle vai solemnisar. A segurança 
futura do Imperio na Augusta Prole da Dinas­
tia Imperante pelo Nascimento do Príncipe Im ­
perial; o Reconhecimento da Independencia des­
te mesmo imperio pelos Reynos de Portu­
gal e Algarves; acontecimentos da mais alta 
monta recebem hum novo realce pela Innangu- 
ração do Retracto Augusto de S. M. o Impera­
dor na Salla das Sessões da Camara desta Cixla-
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de; se a distancia nos priva de contemplarmos 
de perto o adoravel Original do Melhor dos So­
beranos, dobraremos acatado joelho á Sua sem­
pre veneranda Effigie: Estes os Objectos Augus­
tos e sublimes das festividades, que vão ter lu ­
gar nesta Cidade.

O Illustrissimo e Excellentissimo Sr. Presi­
dente Pedro Joze da Costa Barros, impeJJido 
por aquella respeitosa afieição e amor, que de­
dica à Pessoa sagrada de S. M .  o Imperador, 
manifestou á Corporação da Camara seus arden­
tes dezejos de que Objectos tão dignos fossem 
solemuisados de hum modo ainda não visto nes­
ta Provincia, e talvez no Imperio; esta Camara, 
levada de huma identidade de principios, arfa- 
gou a proposição de S. Ex. e tem dado as pro­
videncias para o feliz desempenho dç huma so-, 
lemnidade em tudo nova. Para ter porôrn o 
brilho correspondente lie indespensavel a assis­
tência dos dignos e beneméritos Cidadãos desta 
Cidade c Provincia, e poriseo esta Camara con'* 
vida a V . S. para no indicado dia 12 de Outu­
bro e seguintes assistir pessoalmente a tão he­
roica festividade.

Ocos Guarde a V . S. Maranhão, em Ve- 
reação de 20 de Setembro de 1826.

Domingos Joze  Rodrigues de Sá Vianna.
P e r u a n d o  A m o n i o  V i e i r a  de  Souza .
Joze Joaquim Pereira Souza de Andrade.

Officio do Illustrissimo e Excellentissimo Presidente 
da Provincia ao Illustrissimo e Reverendissimo 

Vigário Geral Capitular para o mesmo Jim .

Sendo o dia de amanhã 12 do corrente An-;
j> 2



niversario dos Anuos de S. M. o Imperador, <• 
porisso de Orande l la lla , deverá haver na C a ­
thédral hum solemne 'l 'e -D cu m , lindo o qual V. 
S. Reverendissima com todos os seus subordina­
dos comparecerão na Salla deste Governo, para 
assistir ao Corte jo  do costume, em occasifio si- 
milhante.

Heos Guarde a V . S. Reverendissima. Pala- 
lacio do Governo 11 de Outubro de 1826.

Pedro  Joze  da Costa Barros, Presidente.
Illustrissimo e Reverendissimo Sr. Joze  Cons­

tantino Gomes de Castro, V igario Capitular.

N .  B. Iguaes se expedirão aos Consules, ao 
Commandante do Cacique, da .Leopoldina, ao 
Intendente da Marinha, ao Escrivão Deputado 
da Junta da Fazenda, e á Camara.

Quartel General do Governo das Armas do M a - 
nhão I I  de Outubro de 1326.

O R D E M  D O  D I A .

A ’ manha Faustissimo D ia dos Annos de S. 
M .  I. a T ropa  de primeira e segunda linha, 
que faz a guarnição desta Cidade se formará ás 
8 horas da manhã em columnas cerradas, e con­
tiguas no Largo do Carmo para entrar em Para­
da na fôrma seguinte: huma Patrulha de Caval- 
laria composta de 1 Inferior e 4 Soldados mar­
chará na frente á distancia de 20 passos, huma 
guarda avançada composta de 24 Soldados, 1 
Subalterno, e 1 Inferior do Regimento de M i­
lícias da Cidade, seguir-se-ha o Excellentissimo 
Sr. - Governador das A rm a» corn todo o Estado-
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roaior, a distancia «Ir: 20 passon mardiarh huma 
Divizâo cia Companhia eje Cavallaria M dictan*, 
c seguirán oh mais Corpo* corn as suas < ornpc - 
tontes distancias na ordem seguinte: dnas bocea* 
de fogo, o Jjatalliâo N /  23 eje primeira linba, 
o Corpo da Policia no centro, o Regim ento de 
Milicias na esquerda, 2 boceas de fogo, e  o ros­
to da Cavallaria JYiiJiciaiia cobrindo a marcha. 
O Batalhão N.° 23, e Regimentó <Ie Afilíelas serão 
municiados com 3 cartuxos de polvera para  o í  
fogos volantes. A Salva principiará fieia Anithe- 
ria da direita que dará 21 tiro*, depois do que 
a Infantería dará a sua primeira descarga da di­
reita para a esquerda, o que se praticará corn 
a segunda, e terceira salva. Depois de cada sal­
va a Muzica tocará o Hymno e a Tropa  dará 
3 vivas a S. M. I.

Ao depois uniráô fileiras, formarão columna 
aberta de plolões, e marcharlo em continencia a 
passo ordinario e dobrado. O Excellentissimo 
Sr. Governador das Armas espera do zelio, e 
actividade dos Srs. Commandantes dos Corpos 
compareçaõ com o maior aceio e regularidade, 
rccommendando o maior silencio e firmeza.

O Excellentissimo Sr. Governador das A r­
mas commandará a Grande Parada. O Sr. M a­
jor Picaluga servirá de Major de Brigada.

As guardas deveráo render-se impreterivel- 
mente ás 6 horas. A guarda de honra será de 
Capitão, Tenente, c Alteres, Bandeira, e 60 Sol­
dados.

A  Companhia de Cavallaria dará hum P i ­
quete de 1 Inferior, e 4 Soldados para acompa­
nhar S. Ex. o Sr. Governador das Armas.

Os Srs. Commandan!es dos Corpos mandarão 
receber do Sr. Ajudante Serojo hoje o cartuxa- 
me para as descargas de fuzilaria que percisa-
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rcm para o numero de praças q » e  tem do com- 
parecer. O  Sr. C o  minaudante do Corpo do Ar- 
tilheria hirá receber as boceas de togo que ea# 
tSo no largo de Palacio com que deve marchar, 
que doverko estar municiadas e promptas para as 
salvas que tem a dar, o que deve examinar pa« 
ra que nao haja taita alguma.

João Carlos Machado, M a jor Ajudante d ’Or- 
dens de Semana.

i
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MA 12 I>E
OUTUBRO.

................................ Io trium phe .
N o n  semel dicemus; io trium phe ,
Cioitas omnis; dabimusque L)ixzis

Thura  benignis

H orat. E. 4. Od. 1/

V I V A  P E D R O ,  mil veces elle v iva ;
H e nossa, he da C idade a voz  festiva; 
V I V A  P E D R O  e logo  ante os A ltares 
Grato fumo do incensó ascenda aos ares.

C l l e g o u  cm fim o faustoso D ia , porque tantos 
peitos an hela vilo anciosos; chegou o Día mais 
que todos luminoso; que sobresaliindo da serie



dos outros se presenta a lt ivo , o ufano quai py­
ramide que leva sua cima ás nuvens no meio 
de edifficios vulgares, qual arvore frondosa, e so­
berba entre mesquinhos arbustos, para receber as 
saudações respeitosas, as homenagens sinceras, e 
cordiaes de hum P ovo  immenso, que v ive  feliz, 
e bem adittcido sob o Sceptro da Justiça, alta­
mente sustentado pelo potente braço do Heroe 
Creador do Imperio Brasileiro que naõ conhece 
outros limites u sua grandeza que o Amazonas, 
o Prata, os Andes, e o Oceano, e a g loria de 
Seo Augusto Fundador o Grande, o Immortal 
Pedro#  1/, outros que não sejaõ as balizas do 
Mundo conhecido.

E  se mais mundo houvera lá chegara.

Raiou pois este dia, e a primeira luz, que 
despontou teve de sobrestar empecida por tur­
bilhões de enrolado fumo, que subia# impetuo- 
zos, expedidos pelas bocas de fogo do Baluarte 
da Cidade, Navios da Armada Imperial, a elle 
fronteiros, e Fortaleza de Santo Antonio da Pon­
ta d*Areia, que deu Salvas Impcriaes de cento e 
hum tiros. O  ar foi innundado de fogos volan­
tes, que a elle subião desprendendo-se com vio­
lencia de repetidas girándolas. T u d o  lespirava 
hum prazer, huma satisfação diflicil a descrever, e 
por entre o estrondo da Artilheria, e fogos d 'A r ­
tificio se ouvião gratos sons de milhares de vo ­
zes, que hum povo transportado de alegria le­
vava aos ares evaporando-se athe as classes mais 
humildes que giravão pelas ruas, nestas expres­
sões triunfaes.

V IV A  O IM P E R A D O R .



Assim foi recebido pelo fiel P o v o  M aran­
hense este D ia feliz, em que celebrou com 
hum fausto, gradeza, e manificencía que esta 
Provincia atlie aqui nilo conheceo, o Anniversa­
rio N ata lic io  do M elhor dos Soberanos; e Sua 
gloriosa acclainaçao por votto  unanime da N a ­
c ió  Brasileira. Elle só por este ditoso aconte­
cimento faz época nos fastos Brasileiros; mas a 
gratidão dos Maranhenses soube cumular m otivo j 
a seus regozijos, reunindo para festejar ne?te 
mesmo Dia objectos não menos Grandes, igual­
mente Augustos. Estes saõ a segurança e fir­
meza do Throno do Imperio Brasileiro na A u ­
gusta Prole de S. M . I. pelo Nascimento do 
Principe Imperial o Senhor D. Pedro.

A  attitude respeitável a que he levado o 
Imperio do Paiz do Ouro, e dos Diamantes, 
sendo reconhecida sua Independencia pelo R e i ­
no de Portugal, e Algarves.

A  Inauguração do Busto de S. M . I. na 
Salla das Sessões da Camara desta Cidade.

Tendo sido assim saudado este D ia  feliz, 
quando a Aurora soltou os primeiros raios do 
Sol, seguio-se o arruamento de T ro p a  de 1.* e
2.a Linha, o qual pela Ordem do Dia antece­
dente foi disposto na maneira que segue.

A Tropa  de 1 .a e 2.a L inha  da guarnição 
da Cidade se formou pelas oito horas da manhã 
no largo do Carmo em columnas cerradas para 
entrar em Parada. N a  frente marchava huma 
Patrulha de Cavallaria de 1 Inferior, e 4 Solda­
dos; distante 20 passos huma avançada compos­
ta de I Subalterno, I Inferior e 24 Soldados do 
Regimento de 2.a L inha da Cidade. Seguio se o 
Illustrissimo, e Excellentissimo Sr, Conde de Es- 
cragnoll Governador das Armas com todo o Es- ‘ 
tado-maior, Em 20 passos de distancia marcha-

p.



vu huma Di\îs3o Ja Companhia tir ('avallaría 
Franca, ^ Uoccas tio logo , o Balai lulo N . “ 2J,
1 .* L íu Iia ; a (Jampanhii do Polic ía no centro; o 
Regimentó de 2.* Idulia na esquerda; 2 Boceas 
de lo^o; e era coberta a murcha pelo resto da 
Cavallaria F rauca. Deste lugar marchou a Bri­
gada para o La rgo  do Palacio, depois tle unir fi­
leiras, o formar columna aborta por pelotees. S. 
Ex. o Senhor l  omlc bovernatlor das Armas com- 
mandou ueste l>ia a grande Parada.

A ’s nove horas a Illustrissima Corporaçad 
da Camara de^ta Cidade sabio dos Paços do 
Conselho, dirigindo-se ao Palacio do Governo 
para acompanhar o Illustrissimo e Excellentissi­
mo Sr. Presidente Pedro Jozc  da Costa Barros. 
A  Illustrissima Corporação da Camara era com­
posta do IVI e retíssimo Corregedor da Comarca 
o Sr. Desembargador da Relação desta Cidade 
Manoel Ignacio Cavalcante de Lacerda; Meretis- 
simo Juiz de Fóra pela Lei, o Sr. Capitão D o­
mingos Jojze Rodrigues de Sá Vianna; Presiden, 
te da mesma Camara; e dos Venadores os Srs- 
Commendador Antonio Carneiro Homem Souto- 
inaior; Tenente Coronel Fernando Antonio V ie i ­
ra de Souza, e Joze Joaquim Pereira de Sousa e 
Andrade, com o seu Escrivão o Sr. Joaquim 
Antonio Oardozo; Juizes Almo taces, e mais Of- 
liciaes delia; vestidos todos de ceremonia, com 
as Capas abundadas de setim branco, e bordadu- 
ras de prata, e fòrão precedidos do seu Estan­
darte; e com suas insígnias. A s  Janellas da C a­
mara, e de todos os edificios do Largo de P a ­
lacio estavaõ ornadas de vistosas sedas.

Sahindo do Palacio do Governo se dirigió o 
Excellentissimo Sr. Presidente, o Excellentissimo 
Sr. Governador das Armas, a Illustrissima Cor­
poração da Camara, e o seu numerosissimo, e
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(Jidadão* b fn emÆPÊ__  ̂ --OO L >ilV  IDO p
e S. o  IinDrradc ̂ —— - — --w —
nara c*c a va cor]■ - _ % -carm tzini aenae

* —
»r.

ron, 15íiiprivación Publico*,
ritos, outra vez ao*
ra a Inauguração «lo Bu*l*>

A Salla ela* 8e*»6e« da C 
pletamento forrada de damasco carrr. iz in  *u -* ! o 
tecto ao pavimento, guarnecida* d«- de
ouro todas as tiradas, a-» porLa%, e jan^-lla* c o m ­
portadas da mesma seda, c  tod a  a c a z a  a ireada­
mente alcatifada.

N o  rneio estava hum rico Docel de Oamaf- 
co amarello coin franjas e gal>*'« de o»;r . :.a-
do com cortinas da mesma seda; ao ladn rei-
to do Docel tomarão lugar ern pé os K xc^IIí i- 
tiasimos Srs. Presidente Pedro Joze da Corta 
Barros, e Conde d 'Escragnol'e Governador da f 
Armas, Do lado esquerdo estava a illustriori m a 
Corporação da Camara, ” e pela narte posterior 
delia, se tinha levantado hum coreto, on !e por 
dois meninos, acompanhados de huma im.-ica i -- 
trumental melodiosa, cantarão o bello e bem i- 
to Hymno que segue; obra do 1 !lu>tr;^sio*o e 
Excellentissimo Sr. Presidente Barros.

I I  Y  M  N  O.

Viva do nascente Im perio  
Brasileiro Fundador.
O Grande Pedro P rim e iro  
lm m ortal Imperador.

Brasileiros venturosos 
N ão  tem aes jugo oppressor. 
Fez-vos livres, fes-vos grandes 
D o Brasil o Defensor.

Viva do nascente Im perio d, c.
¿ 2
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Nos peitos tîeis e  fortes 
Nutr i M avorc io  furor;
N a d a  témaos tendo á tosta 
Do Brasil o Defensor.

Viva do nascente Im perio  $'C.

Da vossa futura dita 
Tendes  em Pedro o penhor,
D a  « lo r ia  ao T em p lo  vos leva 
D o  Brasil o Defensor.

Viva do nascente Im perio  6^c%

A  anarquía ja confusa 
D o  Averno  busca o horror;
F e z  que a Paz do Ceo descesse 
D o  Brasil o Defensor.

Estes meninos, vestidos como se costumão. 
figurar os Paranymphos celestes desempenharão- 
completamente sua empreza.

A o  romper a musica correo-se a cortina que 
occultava ás vistas ávidas de centenares de sub­
ditos fieis, a Augusta E ff ig ie  de S. M . I. ; o ar 
se enclieo de ferventes vivas que ellevou o I l ­
lustrissimo e Excellentissimo Sr. Presidente e que 
cessando continuou a musica, e no fim delia re­
citou o Illustrissimo Presidente da Camara Do­
mingos Joze  Rodrigues de Sá Vianna a pompo­
sa Oração inaugurai, que passamos a escrever,
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O  R  A Ç A  Õ I N A U  O U  R  A !..

A moral do mundo, Senhor***;, já rr’ iito aba­
lada por tantos exemplos de arnb\iJlo de v io ­
lencia de baixeza, e de hypocrisía, reclamava in- 
cessantemente por huma presentanea reforma co­
mo por hum balsamo reparador e  por exemplos 
oppostos que em si abrangessem os principio4* de 
huma geral depuraçao, e a forca aclis a de des­
infectar a Sociedade Universal.

Esta Gloria, mas que digo, este estupendí­
simo privilegio estava reservado para o D ía  12 
para o venturoso e afortunado D ía 12 de Ou­
tubro de 1798. Este Dia, este primeiro Dia na 
Cadêa dos seculos que mais abrilhantarão o Pa¿~ 
dos diamantes e do ouro, fez apparecer na sceca 
do mundo hum Principe nao como esses Sobe­
ranos, sem fisionomía, que occupárao os T h r o ­
nos da terra unicamente para fornecer nomes aos 
historiadores e datas aos Chronologistas, ma* 
para fundar hum Imperio que nao deve sofTrer 
a sorte desses Governos mal constituidos que-pas­
sando sem intermediarios da fraqueza da infan­
cia ás infermidades da Velhice, trazem em nas­
cendo, com a apparencia de força, os germes de 
huma proxima destruição; porém hum Imperio 
que desenvolvendo successivamente o seu v igor 
tendo huma base igual á sua grandeza, promette 
longa e brilhante mocidade.

Nés encontramos, Senhores, essa pedra angu­
lar na magna Carta que o rege, que preside os 
seus Destinos, e que guia os seus passos para o 
Templo da Immortalidade. Senhores, o infati­
gável Pedro nas épochas recentes tem feito pelo 
Brasil o que apenas podia traçar a humana con-



cepção. liOftos Fluminenses, nos invejamos u vos­
sa sorto impartikhuYci por conservardes em vomo 
seio o primeiro homem do l ntvcrso o prostantis* 
simo IVlonarcha o nosso Perpetuo Defensor. In­
trepidos LmUiaiinos, resolutos Paulistas, o vós ge- 
uerosos habitantes d ’auritica Provincia, u gloria 
c a vossa dicta he incomparavelmente superior 
á nossa, porque as vossas estrellas na Orbita 
Brasiliensc sao mais Luminosas que as nossas lia- 
vendo acatado de perto o Pay da Patria, T i tu ­
lo pomposo que apenas satisfaz a nossa profun­
d ís im a  gralidao. Se o Supremo Moderador do 
Universo aínda nao decretou o que tanto os nos- 
sos coraçoes desejavào e anheláo, supra a subli­
me e quasi divina Arte essa dolorosa esperança. 
Eis-aqui, Senhores, a Angelica Elligie do Magna­
nimo Imperador dos Brasileiros, eis o Emblema 
mais enérgico da nossa grandeza e prosperidade 
e aquí temos o compendio mais perfeito de to­
das as virtudes. O  À nciao que neste mesmo re­
cinto tomar o assento que lhe compete banhado 
em lagrimas do mais extremoso transporte o in­
dignará entre a interminável serie dos Monarchas 
Brasileiros, e rompendo em expressões dictadas pe­
lo coraçao dirá: Aquelle, meus filhos, he o P r i­
meiro Pedro, isto basta para o seu elogio; repe­
tí commigo o grito dos nossos Maiores. V iva 
S. M . o imperador, e a Sua Imperial Dynastia.

Acabada que foi a recita daquella Oraçfïo o 
Presidente da Gamara checando a huma jaiiella, 
de novo levantou outros Vivas a S. M, o Impe-



rador; clic* fo r fo  p*yr tudo* on ( j i lad lot
que n(* achaviTo ilciifro den ció Coi.»e i;jo#
pola Rrignda, c pelo poyo ionuiní rmvel que co­
bria o l ia r lo  ció /'alacio, onde he edificada a 
Caza da Camara. 'i crido terminado *• ’ a c * r »n o -  
nia passarão os Excel* * *-> mes >* ». Pro»i<:<;;jl#
e Governador das Ariuui ao centro ca Cau.a a 
renderem suas Iiomenag<-ns a S. M .  I.  f;z<-r*rîo 
em frente da sua R íiig ie  A u gu da  aveatad^» c 
profundas reverencias; iez o n.ts: o o Cc.r$ M  u- 
nicipai, Magistratura, e todo-» os mai» Cid*». vos 
que alii se achavuo, e logo  sa:¿írao dos Paço-* «¿o 
C onselho as duas primeiras Excel; n : Au*  
thoridades, Corporação da Camara, e rna:s b r i­
lhante Cortejo.

A  differença dos actos, e ceremonias q»:e  s •
succederão nos Paços do Conselho f- rao semprc 
ann iniciadas ao Publico por girai.Jol^s d. i r ­
gueles, e repiques de sinos.

Encaminhou-se este brilhante, numeroso, e 
magnifico Cortejo para a Santa Igre ja  Cathidra!, 
no ingresso da qual forao Suas E xce llences  o 
Sr. Presidente e o Sr. Conde Gobernador da* 
Armas recebidos pelo Illustrissimo e Reveren tís ­
simo Cabido, e depois do ceremonial, e usp^r- 
sões do costume, forao conduzidos ás suas T r i ­
bunas os m e s m o s  Excellentissimos S,-s_ o Corpo 
Municipal, e Magistratura lo oía rao sens lugares 
respectivos.

N o  alto do Throno estava exposto ás nossas 
adorações o S E R  S U P R E M O ,  debaixo do V eo  
misterioso coui que sen amor O moveo a ficar 
entre nos, quando depois do completar a gran­
de obra da Redenopção, subió ao Seio de seu 
Pai Eterno. Todos  se prostráráo na Presença 
da Divina JYIagestade, e os transportes, de pra­
zer, e alegría que reverberaváo no rosto de cada
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liam tios Maranhense*, cederaò nnquelle momen­
to nos sentimentos tio respeito, uccatnmcnto, <» 
K e l ig iK o  manifestados por todos os assistentes. 
Celebrou se Missa Solemne com excellente mu­
sica vocal, e instrumental; no fim delia fez a 
Oraç&o gratulatoria o Muito  Reverendo Padre 
INI est re Frei Joze do Sepulcro Guardião do Cou­
vent o do Santo Antonio desta Cidade: nella fo- 
ríio rivaes a eloqueucia, e a erudicçao; a gran­
deza, e magestade do assumpto foi altamente 
sustentada, e sendo ja  assaz vantajoso o concei­
to que o Publico fazia do merecimento oratorio 
deste Relig ioso, elle foi excedido nesta occasiao.

—  (£3-

O  R a  ç  a  o  G r a t u l a t o r i a .

U t omni studio dies isla solemnis sancciretur in 
pósterum.

Para que com o maior cuidado ficasse estabe­
lecido este dia solemne para toda a poste­
ridade.

Esthér cap. 9. v. 29.

~A-Ss IM mandou o grande Assuéro, que os 
dias das sortes fossem solemnisádos pelas geraçoens 
futuras. Oepois de têrem os Hebreos, derramado 
pelas vinte e sete Provincias, que submissas se 
curvávfto ante o Thrôno do grande Rei, que 
estendia o podôr do seu áureo sceptro desde a 
India á Ethiòpia, esgotado allié ás íézes o cálix
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amargoso cloH suston, do» rc.C'*io«, *  incerteza 
<la sua sorti?; dcpoii ô*s te rem p i f i^ í io  por huma 
deploré vol succefi/to de anc¡ed;íd#»tf, vendo a cada 
momento aquello, que Jhcs parecía o ultimo da 
sua existencia, e em que, por hum exterminio 
geral, dcixariao de appai r no i raato* dom i­
nios do íilho, e successor d'Asüáges; e riscado» 
seus .nomes dos lirros dos Férias, e do* Medo* 
seria para sempre apagada sua memória entre 
os homens; os Hebreos virão raíár sobre si hura 
dia lumiuózo, hum dia que segurou sua *orte 
futura, que extinguió seus receios, vacilaroens, 
e sustos, que lhes abrió nova, e segura carreira 
ás doçúras da vida que lhes deu nóvo ser; hum 
dia de livramento, de regeneração e de vida, 
ecn firn hum dia, coi que novas disposições do 
grande Assuero expedidas ás Provincias do sea 
vásto e dilatado Imperio, e distribuidas pelo fiel 
Mardooheo, sustarão os decretos de sangue, e 
morte promulgados contra os Hebreos peías ins- 
tigaçoens do impio Amâo, disposições oovas e 
salutares, que, levárao a alegria, e o prazer 
ao seio desolado de tantos infelices, que deplo- 
rávão sua má sorte; este dia d ’ûraa tão feliz 
mudança hé o mesmo, que se decretou que com 
todo o disvelo, e cuidado fòsse estabelecido so­
lemne para as geraçoens futuras: ut omni studio 
(lies isla solemnes sancirentur in posterum.

INIas, Senhores, e Illustres Ouvintes meus, 
os Hebreos, esse povo de eleiçaõ, que, prostrado 
em terno do Sinay, mereceo sdr o primeiro sa­
bedor das maravilhas feitas sobre seu cume pelo 
J)eos de Abrahãm, de Isaác, e de Jacob, e que 
vio Moysés coroádo de luz, e foi expectador de 
tantas maravilhas quantas nos annunciaô os tastos 
Sagrados; este pòvo de escolha, que mereceu sa­
li isse d ’elle o Messias Regenerador, e Salvador do

F



mundo; os Hebreos, Senhores, d igo ou, nn5 podo* 
riad jamais reeordár-so das graças, que receberão, 
e das glorias que se lhe seguirlo som que suaa 
recorduçoeus fossem envenenadas por idóas ator­
rad A ras sobre o passádo; sem que em seus pra­
zeres, no meio das solemnidades daquellc din, 
entrásse de mistura a triste lembrança de seu 
estado pretérito; mas queas glorias que os circun­
da vão tossem o ñuscadas por sombrias nuvens, que 
lhes iiguràvao ainda as antigas borráscas, assim 
mesmo o dia de seu livramento héra solemniskdo 
com todo o esplendor, com todo o disvélo, e 
cuidado, com toda a magnificencia.

Que differente, Senhores, he pois a nossa si­
tuação! Nós solemnisamos hoje hum Dia em que 
para qualquer parte, a que voltemos os olhos 
nada mais se nos presenta, que maravilhas, graças 
favôres, e merces, sim óh Deosl mercês, favores, 
graças, e maravilhas, que tua liberal mão concède, 
e prodiga k Naçaó Brasileira, povo feliz, e gente 
ditoza, marcada ao cunho das tuas Misericordias, 
louvores pois te sejão dádos, óh Deos immenso, 
por tantos, tao perênnes, e continuados benefícios.

Neste dia, Senhores, se reúnem para nossa 
veneraçaõ tantos, taõ sublimes, e augustos objectos, 
que para tecer os merecidos elogios a cada hum 
d ’elles seria mesquinha a eloquência dos A m ­
brosios, dos Agostinhos, e dos Chrisóstomos, dos 
Demosthenes, Quintilianos, e Ciceros, dos Bos­
suet», Flexiérs, e Massilons: o dia Natalicio do 
maior dos Soberanos, o sempre grande o Senhor 
D. Pedro 1 Creador deste vasto Imperio, sua 
glorioza acclamaçaõ de Imperador Constitucional, 
«  Defensor Perpetuo de sua magnifica e ¡incom­
parável óbra o Imperio Brasileiro saó maravilhas 
que glorificarão eternamente este dia sem pár: 
óh elle com tuco receberia novo brilhantismo e



re-
actual

Senhor

eua gloria |>cla reunião dou tro*  n®3 rneno* «o- 
blirne®, corno re®peíUbi!ia*irno® objectof, irrtm 
niai® amplitude «e o® dou® primeiro® sagra Jcn
motivos, que vo» enunciei* loe amé dmammm m 
mais extensa importancia , c o  o ío  t o r n a ^  rn ao* 
olhos do mundo inteiro só digno tie compa­
rado á eternidade mesina.

A segurança da felicidade do Bra-ii 
produção da Próle Augusta da Dinastia 
pelo nascimento .do Príncipe Imperial o 
D. Pedro, o reconhecimento da In d*-pendencia 
deste Imperio pelo Reino de Portugal, A l -  
garves, solemnisudos igualmente ne-?e Dia na ­
morando, são sem duvida motivos incontestaveis 
para convencermo-nos da duração, e estabilidade 
do Imperio Brasileiro pelas solidas bases em que 
he firmado, quero dizer, direitos incontestáveis 
do Soberano que nos rége, justiça, e equidade, 
e amor dos povos á Sua Augusta Pessoa, será. 
a tarefa a que vou dedicar-me neste breve dis­
curso.

Permitti-me, Senhores, (s im vós o fareis com 
prazer) que me desvie hum momento do objecto 
primário, desta solemnidade, para adimplir hum 
dever a que nao faltaria sem attrahir com jus­
tiça, regida censura. Vós, Senhores, e eu temos 
fruido nesta Cidade, e Provincia as doçuras 
d’uma paz, e d’ um soccgo que nao tem podido 
ser perturbádo; tanto bem, que se seguio ás os- 
cillaçoens inseparáveis de mudanças de systema, 
he eífeito da adtnnistraçao daquelle a quem foi 
confiada a sorte desta Provincia: calarei seu 
nome por nao olfender sua modestia; mas as 
vistas deste Illustre Auditorio fixando se a hum 
tempo sobrp o objecto a que me dirijo, trahirao 
meu segredo, e eu não posso deixar de dizer, 
que sois vós, Illustrissimo e Excellentissimo Se-

F 2
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nhor Pedro Jo/.e da Costa Barros» de quem eu 
tallo. O grande interesse que V . E x .4 tem mos­
trado nas Solemnidades deste dia, as quaes com 
tanto disvelo promoveu, patenteia nquella allei- 
çaÕ tão cordial como respeitoza, que V. Ex.‘  
dedica á Pessoa Augusta de S. M. o Imperador, 
e o dezejo ardente de perpetuar na memoria das 
gentes aquellas idáas de gratidatf, e reconheci­
mento devido ao I\iuniticiente Chefe da Naçad, 
lixando-as por Solemnidades que serão recorda­
das sempre com admiração, e pasmo pelas raças 
futuras. Nao caberá certamente menos gloria, 
e não sao devidos menos louvores á Illustre Cor- 
poraçaõ Municipal desta Cidade pelo esmero, e 
actividade, que tem applicado para que a So- 
lemnidade por ella dirigida, para este faustozo 
dia, sirva de modello ás que devem celebrar­
se no porvir em o gigantesco Imperio, que as­
sentando huma planta nas ribanceiras do Ama­
zonas, vai firmar a outra nas margens do cauda­
loso Prata.

Alas, Senhores, quanto nao he sempre a 
sentir a condição das coutas humanas! N o  
meio de tanto brilhantismo, por entre as vozes 
das Accoës de Graças, que hum povo grato, e 
reconhecido dirige ao Throno do Altíssimo, vai 
soár a vóz timida, e balbucíante d’um orador es­
tranho á litteratura, e apenas conhecedor das 
austeridades do Claustro. Cabia-me, Senhores, com 
ingenuidade o confesso, convencido da minha 
pequenez como orador escusarme, e dizer com 
o Propheta— Niseio loqui, quia puer ego sum. 
Donde pois poderei esperar o auxilio para me 
abalançar a empresa taÕ árdua c difícil se nao 
de vós, 6 Pai das luzes! Communiçai-me pois, 
óh Deos, hum raio das que vos circundad; sus­
tentai minha fraqueza, eu vos rogo; animai-mo



Senhor, que eu já na confiança de que «on por 
vós Hoccorrido vou continuar. Sen llore», attende*, 
se mío ao Orador, á grandeza do awumpto.

P R I N C I P I O .

Que ampia materia nao oíferecem á* refla- 
xoës do bom pensador as vicissitudes do mundo! 
Quantas vezes nao tem sido mudada a face do 
globo? Convulsões da natureza formadas 
seu seio, e que vao produzir seus efïeitos des­
truidores em diversos pontos, o tem teito outro: 
iiiundaçoës differentes tem formado grandes lago*, 
onde antes pisava segura a planta do homem; 
densos, e em tn aran hados bosques forao substitui des
Íior Cidades populosas; desapparecerao outras, e o 
lugar onde sc erguião altas muralhas, fortes bas­

tiões, e quadradas torres apenas hoje deixaõ 
conhecer aos olhos do viajante observador, que 
alli foi Memphis, que alli foi Suza, que alli 
foi Palmira, e tantas outras de que estão reca­
madas as paginas da historia. Tudo muda. Se­
nhores; e se do physico passamos a seguir a suc- 
cessaõ das couzas politicas, que ampla materia 
não oflerecem ás reflexoës do bom pensador suas 
vicissitudes! Os Imperios, Senhores, tem huma 
bem marcada analogia com as produções phy­
sicas, com os homens, com as árvores, com as 
plantas, que perecem mais ou menos tarde se­
gundo são mais ou menos bem constituidas, mais 
ou menos bem arreigadas, ou P1 antadas; todos 
tem a sua idade infantil, a sua juventude, a sua 
idade viril, e a - sua idade provecta; nascem; 
crescem; avigoraõ-sc; ramificaõ; e por fim espira 
sua duraçaõ; apressaudo sua quëda a falta d«



solidez cm sua conslruçatf, c u falta de justiça 
cm sc u s principios. ¿ Onde cs (do esses grandes 
Imperios do velho mundo, de que a magnificen­
cia abrilhanta ainda as paginas da historia?
Os Chaldeos, que levavíto sua antiguidade fabu­
losa a sctc mil annos, ha muito naõ existem. Os
Egypeios, que contaõ de seu principio mais de
cento e trinta séculos; ¿ que he feito d ’elles? ¿
Que mudanças não tem experimentado os Chi­
neles nos cento e oitenta séculos que contao 
de existencia desde o seu Rei Fóhi, e maior­
mente desde o seu philosopho Confucio athé nós? 
Se ainda se mostrao alguns signaes do seu an­
t igo  esplendor, he porque este povo meteu na 
construção de seu edificio social mais sabedoria 
e justiça, que os outros povos. Mas prescin­
dindo de fallar mais de povos d ’origens, que 
a boa critica marca de fabulosas; perguntemos: 
aonde esUÍ o antigo Reino dos Persas que es­
tendeu suas conquistas ás extremidades da Siria, 
da Arabia, e do Egyplo; e que pela audacia 
de Xerxes, e Darío tentaran subjugar a Grecia, 
e o fariâo se o valor dos Gregos lhes não obs- 
.tasse nas batalhas dos Termopillas, de Mara­
thon, de Scátia, e de Sallamína? Ah! suas C o­
lonias formáraõ outros tantos Reinos; e aquello 
est¿í circunscripto ao espaço do seu antigo D o ­
minio. ¿ Qual foi o paradouro das Conquistas 
de Filippe, e de seu filho Alexandre, deste guer­
reiro que destruio a massa enorme dos exercitos 
de Darío, que em fim acharan seu tumulo no 
Hidaspes? Tudo acabou; e Solimão 2." erigió 
tantos Reinos quantas herao suas Provincias.

Apenas hoje se pronuncião os nomes das 
celebres Republicas da Grecia, outr’ óra tão flo- 
recentes, dos Sabios, dos Heroes, dos Guerreiros, 
o Reis que produsirao, e das Cidades que bor-



bullíanlo nas amenas margens cio Hete:»ponto, 
do Adriático, e nas libas do A rcb ípc lago  e>íen­
deudo colonias ern grande parte da liaba. Sirn, 
Senhores, apenas boje se falla na Patria dos H o ­
meros, dos Socrates, dos Platoes, do1* Aristóte les, 
dos Demosthenes, e dos Aristides: Ahí Cons- 
quistado tudo pelos Musulmanes forma boje 
parte do Imperio do Crescente, e nao ojostrao 
vestigio do seu esplendor antigo. Com diiTicul- 
dade se indigila onde foi o Areopago, a Academia, 
o Liceo e os Amphiteathros, que os enobreciao. 
Deixarei de perguntar-vos, Illustres Ouvintes 
meus, pelas decantadas conquistas dos Romanos, 
e sua grandeva? tudo acabou, e apenas se ié 
a historia de seu valor, e dos prodigios que 
obrarão, para porem respeito á audacia de Au- 
thioco, de JYIetridates, de Aníbal, de Viriato, e 
dos Carthaginezes, aos inventos de Archiraedes, 
aos exforços de Numancia, dos Gálos, e dos L u ­
sitanos, e dentro; em torno de seus muros se 
adtnirão, e infundem respeito, posto que derru­
bados, restos de Estatuas, Columnas, Pirámides, 
e Obliscos, que tenháo sido erectos pelos P ó m ­
peos, Tiberios, e Trájanos; suas vastas, e nume­
rosas Colonias formarão outros tantos * Reinos, 
g........ porem basta, Senhores, de fazer-vos a re­
senha dos Imperios do antigo mundo, de suas 
múllanlas e de suas quedas. Todos  estes Im ­
perios herão colossos com pés de barro, na ap- 
parencia robustos, mas essencialmente fracos; 
cimentados na injustiça, na tyran nia, e na v i o ­
lencia; adquiridos pela força, sem respeito á 
propriedade, nem aos mais direitos do Cidadão, 
e sem garantias individuáes; os bens, e as vidas 
dos Subditos herão jogo  dos caprichos dos tv- 
rannos, que tinhão o terror como principio v j-  
*al, e como base de sua existencia, e duraçaC;



?cm culto corto, o legitimo, estranhos ú verda­
deira Religiaft, prodifçavilo adoraçoes, © incensou 
a falsas Divindades; erão em tim editicios sociae* 
formados de materiaes entre si repulsivos, e de 
principios repugnantes aos verdadeiros fins das 
mesmas sociedades, tendo porisso cm si o germe 
de sua propria ruina, e prompta dissolução; erão 
editicios, na construção dos qiiaes naõ entrón o 
braço do Senhor; nao forad por elle edificados, 
e porisso trabalharão em vão aquelles que per- 
tendiao faze lo: JVisi Dominus edijicaverit domum , 
in vanum laboraverunt qui ccdificant cam.

Mas, óh Brasil! que outros se promettern 
teus destinos; (pie outra se não mostra tua du ­
ração, e estabilidade, quando se vai pela refle­
ja d  examinar a solidez dos alicerces, em que as­
sentas o teu Imperio c em que cimentas o 
Throno  do teu primeiro, mas do maior dos Ce­
sares, o sempre Augusto Pedro, de quem hoje 
solemnisamos o Faustissimo Natalic io ! Sim, Se­
nhores, elle assenta com sua Sagrada Pessoa 
sobre o Throno do Imperio deste novo mundo 
as virtudes dos T itos , dos Antoninos, e dos 
Trajanos; amante do seu povo como Henrique 
4." de França, económico, e guerreiro como 
Frederico 2.° da Prússia, circunspecto, e pene­
trante como Joze  2.° da Alemanha; adorna com 
as virtudes dos maiores Imperadores, e melhores 
lie is  do antigo mundo aquellas que herdou de 
seus preclaros e Augustos AvcSs, D iniz, Joaô 2.° 
Manoel Afortunado, Joao 5.° o Piedozo, e o 
grande protector das Artes, e sciencias, Jozoph 
1/ Eis as altas qualidades que am si reune o 
Fundador do mais fértil, do mais vasto, e do 
mais rico Imperio do mundo: eis as virtudes 
sublimes que baseaft, sustentaô, guardão, e cir- 
pundao o Throno do Heróe creador da grande,
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fi da magnanima Brauuira; * i rf *
<f bal idade» que Mffurao a ,f ;t:* perdurare! 
hilidade do Imperio, o do J poia que
firmado nae eolidae beta* da *  da equ i­
dade: justitia et judicium  pr&]*iratu> *

Mas, Se i, i loree, o O o r iã i t t  meui moito I re­
daros; quo nova ai! cía de briibante» 
vem ainda inundar cie prazer, e rrpacur de a le ­
gria minh’ -alma já. sobe jámente transpor ta'la de 
contentamento, pela ímcompai rarílha, q u «
Roleronisamos neste dial O  Nascime nto do Orande 
Homem, do Regenerador da Naçaõ Brasileira, 
cío Creador do Imperio dos T rop ico*  o >c:ihor 
D. Pedro l.° A descripçao de suas allas virtude», 
que tive a honra de fazer-vos, as baze? inaba- 
laveis, justiça, e equidade, e:n que tlrrnou sca 
Throno, c que augurao sua perpeluidade, sa*', 
alérn de muito, motivos incontestáveis, para que 
todos se convenção da sua duradoura exis­
tencia. Novas rasões, Senhores, desta segu­
rança, e de firmeza do Throno, e Imperio Bra- 
sílico, vem clar-Ihe ainda huma outra forra. 
H e  o eíTeito que produzio no coraça*' generozo 
dos Brasileiros a convicao das virtudes do Grande 
Pedro I he a expressão do amor, e da mais
acatada affeiçaõ de tantos povos disseminados na 
vasta superficie do Imperio: he hum vo lo  u n a ­
nime manifestado neste dia por todos os Brasi­
leiros. Eu estou ouvindo, Senhores; eu i i escuto 
hum grito valido, e unisono que se ergue; que 
fende os ares; que retumba de cume, em cume, 
dos altivos Andes; hum grito  de quatro m i­
lhões de vozes, que formão só huma: hum ^rito 
que desde o Oyapók ao Prata, desde as margens 
verdejantes do Oceanno ao Groaporè, e ao Javary, 
fazendo óclio no azulado convexo, saüda, e ac­
clama o Magnanimo, c Augusto Pedro lmpera-

o



dor Constitucional, c Defensor Perpetuo do Brasil. 
O h ’ Dees! soccorre o teu servo, se não clic 
sucumbirá na presença de tantas maravilhas, e 
de tad altos prodigios prodigados pela tua bon­
dade sobre a Naçad Brasileira; alenta-me, Senhor, 
e eu cantarei as tuas Misericordias por tad as- 
sigualados beneficios.

TTaes foraõ Senhores, os dous grandes, os 
dous magnificos, e porteutosos acontecimentos 
illuminados pelo sol, que girou no sempre me­
morável dia doze de Outubro: o nascimento do 
l ie ró e  que regenerou os Brasileiros fazendo-os 
huma Naçad independente; e a gratidão dos 
Brasileiros acclamando-o unánimemente seu Im ­
perador, e Defensor Perpetuo. Outros aconte­
cimentos não menos ponderosos são celebrados 
neste dia festival pela gratidão Maranhense; he 
hum delles o Acto solemne do reconhecimento 
da Independencia deste Imperio pelo Reino de 
Portugal e Algarves.

Tendes visto, Senhores, quanto será dura­
doura a estabilidade do Imperio pela solidez de 
suas bazes, justiça, equidade, e amor dos povos. 
Naõ  cooperad menos para sua perpetuidade as 
relações exteriores, em que está o Brasil com 
as maiores Potencias que figurão no glóbo. 
.Logo que o Chéfe da Naçad Brasileira elevou 
sobreo Piranga o primeiro V IV A  á Independencia, 
do Brasil, elle foi retumbar ñas grandes Córtes 
da Europa; esta Independencia, este Imperio 
colossal foi reconhecido de facto pela cootinua- 
çad das relações commerciaes e existencia dos 
Agentes Diplomáticos nas Cortea respectivas: 
»eguiraò-se reconhecimentos de direito, e assim 
foi o Brasil reconhecido Nação  independente 
pelos Estados Unidos da America, pela Inglater­
ra, França, Alemanha, Rússia, Prússia, Suécia,
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Dinamarca, Reino do* Paine* Hamo*, 
Ancia ticas.

A politica porém, e*ta arte, quo 
governantes as regras para chegare 
differentes fins, a que »e propoem, 
tad bem manejarad esses grandes rutadi-*ta-» 
os Oxenstieres na Suecia, Kech ilieu* na 1 
Ximenes, e Olivares na Hespauha, PitLo t 
glaterra, Carvalhos, e M e llo  em Portugal, 
litica, d igo eu

Cidade*

fornece ao*
para ciicgarem áque ile »

arte quo 
com o 

r *a ç %
i j K

e -uetio em •  po-
__, Senhores, obstou por a lgum

tempo a esta resolução, na verdade melindrosa, 
e delicada. Dous grandes Soberanos Pai, e filho, 
tinhão a comtemplar os dezejos de duas grandes 
Nações; era indispensável a mais exácLa c ir- 
cumspecçaõ, e foi em sua conducta, sobre cata 
acto, que o Pay  e o P ilho  mostrarlo a mais d e ­
purada sabedoria; foi nesta occa~ia<3, que se v e ­
rificou o que se lê nos Proverbios—-filius sapiens 
doctrina patris— o filho sabio pateuteia a educaçaõ, 
e doutrina de seu Pai.

O Augusto Pai, o Senhor D . Joad G.#, boje 
de saudosa recordaçaõ, tinha nesse tempo a tomar 
em consideraçaô as inclinações, os habito?, os 
sentimentos, e aquella pacifica fruiçad era que 
entaõ se achava Portugal; tinha sim a a ilender 
os sentimentos, e os desejos, dos N e to s  dos í l e ­
rdes, que cravarão os Pendoòs Portuguez.es nas 
muralhas dc f>iu, c Daman; oa senti na en 10 3 ,  <2
dezejos d um povo que dobrou o  primeiro, c 
terrível Adamasthor que plantou a Cru;: de 
J ezus Christo em toda a Costa da Cafraria; que 
passou o estreito 'de Babel M onde i;  domou O nnuz; 
h>i o terror do9 exercitos de Cambaia; em 
fim que devassou todo o Oriente. O  F ilho  Au - 
gusto, o ben h or D. Pedro l.°, conhecendo os 

ircitos do ndbre povo Brasileiro á sua eman­
cipação politica, direitos fundados na natureza

o  2



mesma, c cobrados pela situação deste grande 
c feliz povo, pela grande força, o civilização 
actual, pelos imcomparaveis elementos de gran­
deva, de que he comprehensivo o Solo que pisa 
por sua riqueza; nad só sustentou, mas athe ani­
mou, e promoveo o enlhusiasmo Brasileiro, para 
que este povo magnilico gosasse das doçuras 
a uma hem entendida liberdade.

O Pay sabio conhecia igualmente os direitos 
do Brasil a sua Independencia, motivos politicos 
empecino a manifestaçaô de seus sentimentos, e 
porisso mostrou indifierença para a conducta do 
B rasil a respeito de Portugal; esperando ancioso 
o momento de poder fazer de direito, o qne já 
existia em sua alta mente restabelecer, e firmar 
d*um modo seguro, e por hum acto solemne, 
amisade entre dons povos irmãos, dos mesmos 
hábitos, dos mesmos costumes, Religião, e lin­
guagem; athe entad regidos pelas mesmas Leis, 
e hum só Soberano; salvando com tudo a di­
gnidade, e direitos Magestaticos sobre aquelle 
Paiz.

O  Filho sabio, seguindo as maximas do Pai 
prudente manifesta ao mundo indignaçaO, e im­
paciencia pela opposiçao Europea á regeneração 
(l ’ um povo levado por elle á Cathegoria de NaçaÔ 
independente; mas não anhéla menos pelo ins­
tante d'harmonia e boa inteligencia entre dous 
grandes povos, que lia pouco fazifio hum só; sus­
tenta o caracter indignado por aquella repu­
gnancia mas não diverge hû só ponto de res­
peito filial, que sempre consagrou á Pessoa Au­
gusta de seu Real e caro Pai. Cessão os mo­
tivos politicos que obstaraô á realidade deste 
portentoso acontecimento, e eis os dous grandes 
Soberanos se dão as maos, e appatece o Tra* 
ciado do reconhecimento da Independencia do
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Imperio «io Hra.il , f^ u  ^
1885; "ratificado no dia « • * . » « * «  R «*

S g M.  o Imperador; e approvado «  *Vpn^de abtlicarao, c 
|3 de N ovem bro  

enhorca* mais com-

s. M. F.-, precedendo o auto 
;cssáó pela Carta de* L * i  de 
do mesmo anuo. K ib aquí, be -,
pressa, mais compacten, mars firme, e  
estabilidade do Imperio Brasilido, pelos gran ' - 
efleitos deste poderozo acontecimento.

Parabéns, 6 Brasileiros! poi- 
outr’óra encaravao o Brasil como possessão, 
virad trazer-vos sua industria, como a hurn \ ovo 

e amigo, co-operar co t»  seus trabalbos 
desenvolvimento, e progresso de 

grandeza; ajudar a natureza, que t;-o abundan­
temente vos prodigou seas dons; esiabe iecc r-sc 
no meio de vós, e augmentar assirn a rossa po-

ao, aurora

irmao 
para o

riqueza o«pulaçao a mais solida, e verdadeira 
listados.

Parabéns, 6 Portuguezes! pois aquellos que, 
ciósos até o extremo do dòce bem da liberda­
de, tudo lhes parecia attentar contra ella, já  \i- 
vem desaífrontados desse receio, elles são, e se­
rão vossos irmãos, e amigos; e concorrendo dc 
mãos dadas para a prosperidade do Imperio, se 
consolidara cada vez mais, por esta mutua coo* 
peraçâto, a sua estabilidade.

Parece, Senhores, nada restar para a comple* 
ta felicidade dos Brasileiros; mas n5o he assim, c 
nos engolfados na fruicçaõ dos bens prementes não 
attentavamos cm huma falta que viria, talvez no 
luturo, a ser sensível aos nossos vindouros T u -  
do o que vive fenece, e acaba; e na ultima sor- 
te dos mortaes o 1 ugurio do pobre he alinha-
î® rCC °  í al‘l CÍt°, ? °  Soberano: havia pois cin ­trar hutn dia (oh! bem tarde elle seja) em que o
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Soberano que nos rege fosse receber o premio 
de suas virtudes. Eis ficava o Throno possuidor 
das mesmas virtudes rodeado de graças; pordm 
sem força, sem hum braço varonil, que sopeas- 
se os altos destinos desta grande Nação. A  Pro­
videncia, que de tão perto vigia sobre o Bra­
sil, acóde, e lhe dá o Principe Imperial o Se­
nhor^ D. Pedro de Alcántara, fruto das bênçãos 
do C eo  derramadas sobre o par Augusto o Se­
nhor D . Pedro 1.*, e a Pilha dos Cesares, a Se­
nhora O. Maria Leopoldina Jozefa Carolina; suc­
cesso que ultima a perfeição, e que dá a derra­
deira mão u grande obra da estabilidade do Im ­
perio Brasilico.

Moysés, Senhores, arvorou no deserto hum 
signal misterioso, para o qual olhando os que 
esta vão feridos, sarassem logo de suas feridas; 
o que assim succedeii: Fecit ergo Aloi/sés ser­
pentem centum, et posuit eum pro signo, quem 
cum  percussi aspicerent sanabantur. O corpo 
social padece enfermidades moraes; c seus mem­
bros sad muitas vezes atacados, e feridos por ir­
regularidades, ommissões, e descuidos na adminis­
tração, e destribuição da Justiça; sofTrem se dis­
sabores pela falta do reciprocidade dos bons ofTi- 
cios em nossos similhantes, e muitos outros mo­
tivos, que amargurão; tocão, maltratão, e ferem 
o coração do homem na carreira da sua vida, 
N em  sempre ha facilidade de recorrer ao T hro- 
no, principalmente quando a sorte nos collocou 
em tanta distancia da fonte das graças, e da- 
quella origem, de que devem emanar os saluta­
res remedios a nossos male9; era pois urgente que 
nesta situação se facilitasse hum meio de adoçar 
•estes males: a Illustre Corporação da Camara des­
ta Cidade o prestou, inaugurando neste dia e na 
Salla de suas SessOes, a Effigie Aqgusta do AU-*



¿rusto Pedro 1/ Se nao nos be dado fixar nas­
sas vistas respeitosas no sagrado Prototypa, pa­
ra serern radicalmente extirpadas nossas 
moraes, como no deserto eráo sanadas as physica* 
pela inspecçao do signal misterioso, arvorado por 
Moysés, será a presença da Copia V O  KU AIN­
D A  dóce balsamo, que abrande, e que mitigue 
nossos.; males, e dissabores, ern quanto sobem 
nossas acatadas supplicas ao conhecimento do 31a- 
gestoso, c Beneficente original.

Este he pois, Senhores, o brilhante comple­
xo de maravilhas e de prodígios, que em rna- 
gestoso grupo se presen tão d nossa veneraçao; o 
fazem que o dia 12 de Outubro seja sempre re­
cordado com gloria; que seja na ferrenha ca ­
deia dos tempos hum annel d'ouro, que delia so­
bresaldrá para receber a offerenda de nossos 
mais bem marcados respeitos; elle fará homa das 
mais pasmosas épochas do inundo; pois delle da­
ta o nascimento do Heróe, que collocou na gran­
de galeria das maiores Nações do Universo hum 
novo e magestoso quadro; o Povo Brasileiro le ­
vado á Classe de Nação Independente, a mais 
fértil e rica porção do globo, alinhada com os 
maiores Imperios conhecidos; a Nação Brasilei­
ra generosa e grata acclamando por seu Chefe, 
e seu Soberano, o seu Augusto Regenerador: e 
he neste mesmo dia que o bom, e illustre P ovo  
3Iaranhense attrahido pelo exemplo das primeiras 
Authoridades da Provincia, prompto a aiinuir aos 
desejos; pois os seus são edenticos, demonstrados 
pelo benemérito e distincto Corpo Municipal, vem 
submisso, e respeitoso curvar o joelho ante o Deos 
das Nações; render-lhe fervorosas graças por taes, 
e taõ portentosas maravilhas, para de'pois dar to ­
da a efusão a seu justo piazer e alegria na sem­
pre grande Festividade deste dia. E l le  tem pois



direitos, quo jamais lhe rerão contestados para 
que corn todo o cuidado, o desvello, se esta­
beleça dia solemne por toda a posteridade: ut
om iii studio. . . .

E quem duvidará ser este o imperio da Jus­
tiça de que nos falla Isaías; e ser o Soberano 
Pedro l.° o Imperador justo, e recto que 
ha-de governar na justiça, e na equidade? E c -  
ce in  justitia  regnabit Mex. Suas virtudes saõ 
tantas, tão conhecidas, ta5 altas, e tao sublimes, 
que eu nao sei descrevellas; sei apenas respeita- 
las sobmisso; ah! Senhores, respeitai-as tambem; 
todo o louvor a ellas será diminuto, e seu maior 
elogio he o silencio.

Agora, Brasileiros, vede as bênçãos, escutai 
as promessas do Altíssimo ao Soberano que Im ­
pera na Justiça, e equidade, e por ellas regulai 
vossos altos destinos, e a estabilidade do Imperio.

Diz o Senhor: Nullus stabit contra vos; ter­
rorem  vestrum ct form idinem  dabit Dominus Deus 
vester super omnem terram— ninguem se atreverá 
contra vòs, o Senhor vosso Deos espalhará o ter­
ror, e o espanto do vosso nome por toda a terra.

Embora surja do abysmo algum que desvai­
rado attente contra a paz, e socego que nasce 
da recta administrarão da justiça; para o debel- 
lar eu firmarei tua mão, exaltarei tua dextra, e 
o teu braço será cheio de força, poder, e vigor: 
F irm etu r manus tua, et exaltetur dextra tua: tuum 
brachium cum potentia. E porque minha mao 
lhe assistirá, e o meu braço o confortará, Elle, o 
justo Imperante naõ terá que temer: manus enim 
mea auxiliabitur ci, et branchium meum confor­
tabit eum.

Gritem, raivem, silvem, e remordao a retor­
cida cauda rojando sobre o pó os montros, as 
áspides, as serpes venenosas, que dardejando



com
alçar

suas
o co

lin-uas rnalifico veneno, perle.,derem
Ho* oh! n a d a se  receie: seus < sforVos

serad baldados; porque no hnpcrw da Ju“ l ' í fa.* °  
da equidade o Senhor ann.quilara diante d o l  
mem justo, que governa seus e P ■> *
em fuga aquellos que o aborrecem: L t  con
cidam á facie ipsius mimicos ejus, el odíenles eum
in fugam convertam. . . .

Sim, destruidos, e armiqunados os inimicos
internos, e externos, a paz, e o socego caminha­
rão a par da estabilidade do Imperio; dormireis 
em segurança, e não haverá quem vos perturbe, 
e atterre: Dabo -pacem finibus vestris, et non erit 
qui exterreat.

Rodeados pois de segurança, e da paz do 
Senhor, vós, ó Brasileiros; podereis appîicar- 
vos sem interrupção das riquezas, e preciosida­
des naturaes do Paiz ditoso, e abençoado, que 
vos coube eni sorte; cumuladas era torno de vos» 
estareis nas circumstancias de valer cora ellas, e 
de soccorrer os póvos da terra sem delles pre­
cisardes: e porisso dominareis muitas Nações 
*em (l ue a^ nma vos domine— Dominaberis na­
tionibus plurimis et te nemo doi7Ú7iabitur.

T'aes são, Illustres ouvintes meus, as promes­
sas do Senhor aos que impérão na justiça, e na equ i­
dade; taes saõ os vossos destinos futuros. R e ­
camando pois de flores os degráos do A ltar; e ma­
nejando os Ihuribulos façamos que, por tantos, 
o t<io relevantes beneficios, com os aromas, e os 
pei umes, subão ante o Throno dò Altíssimo nos- 
sas expressões de reconhecimento, nossas mais fer­
vorosas acções de graças; e prostrados elevemos 
nossas vozes d.seudo—  Te Deum Laudamus: te 
Dominum conjitetnur.

D IS S E .



Terminada a Oraçau so caillou solemne Te- 
Deum  Laudamus pela mesma hannonioza musica, 
com as Oraçoens, e preces do estillo, o so ul­
timou este acto île Relig ião entoando-se o llym-, 
no Tantutn-ergo <5'C. Foi Officiante o Ulm° e 
Reverendissimo Arcipreste Luiz Maria da Luz> 
e Sá. Quando se acabou a Missa deraé as 
Tropas postadas no Largo  de Palacio tres Salvas 
de fuzilaria alternadas com tres de Artilharia, e 
á entrada de suas Excedencias para a Igreja, e 
differente successao de actos religiozos foi sempre 
marcada por girándolas de foguetes.

Depois de finda esta acção de Graças ao 
Altíssimo, se dirigió S, Ex.a o Sr. Presidente, 
S. Ex.a o Sr. Conde Governador das Armas, o 
Corpo Municipal, a primeira Magistratura, Cor- 
poraçoens Civis, e Militares, Clero Secular, Pre­
lados das Religioens, Empregados Publicos, hum 
grande numero de Cidadãos de classes distinctas, 
e de primeira representação na Sociedade por 
suas riquezas, por seos estabelecimentos, por suas 
proflissoens nteis, c nobres, não só desta Cidade, 
porém de differentes partes da Provincia, todos 
vestidos de Corte para o Palacio do Governo, 
onde depois de se levantarem Vivas repetidos 
a S. M. O IM P E R A D O R ,  ao Principe Imperial, 
á Augusta Dynastia do Impprante, e a todos 
os mais Sagiados objectos das Solemnidades
deste Dia memorável, que forão repetidos pela 
tropa, e immenso concurso que se cumulava 
pelos extensos Saloens de Palacio, e cubría a sua 
Praça; foi patente na Sala do Docel a Augusta 
Effigie de S. JV1. I  e forao render-lhe suas d i­
vidas homenagens as Classes, e mais pessoas, 
que costumaõ formar o Cortejo, terminando esta 
ceremonia com salvas de Artilharia de cento e 
hum tiros. A tropa que formava a grande pa-



do
ci retí m sta n ci a, 
enthusiaîrr.o 
Pedro  J o re  da 

occasioens tcm a

Coronel Secretario . . .  - » - ,
Franca; seguia o Corpo M unic ipa l;  om A judan.e» 
<lc Ordens do' Governo os Sr*. Tenente Coronel 
Antonio Bernardo de O liveira  Furente!.
Major João Carlo9 Machado; Official maior, e 
mais E m p reg a d o s  na Secretaria do G overno, e 
mais Offici aes de Palacio.

Não podemos ommitir hua 
vem a ser o incomprehensi vel 

e Ex.m° Sr. Presidente 
Costa Barros, quando em tacs 
proferir o Nom e Augusto de S. M -  o Im perador; 
parece que perde o tino; o Universo int* iro toge 
de ante elle; elle nada maïs vê; para e lle  nada 
mais existe em tacs transportes que o seu A u ­
gusto, e charo Imperador; parece que o CoraçaT 
sobe aos labios, c he quem profere os V ivas  a 
S. M. I. H e  huma observação constante feita 
por nós ern todas as occasioens de regozijos pu­
blicos.

Todos forao preparar-se para o festejo que 
devia ter lugar depois que o Sol fosse brilhar 
ern outro hemisferio, escondendo a este seos Iu- 
minozos raios. Este festejo nocturno teve lugar 
na grande, e magestoza Galeria erecta no largo
i ^ al" CÍO> e ^ ue *ie denominada Galeria Imperial 
e Pedro d’Alcantara, que ja  descrevemos.

•n As salas erito prodigiosam ente, e com gosto 
ílluminadas, cada pilastra tinha aos lados duas 
luzes ern mangas de vidro, e no alto de cada 
numa pilastra pendia hum globo de cristal iJIn- 
nunado; em linha pelo centro do tecto pendia#

H 2
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grandes, e vistazos lustres. Ardia com  profuzfta 
tina ceva oui ricos castiçaes de prata, e as salas 
cstavaõ magníficamente mobiliàdas, pois todos os 
particulares se appressarão a prestar seos moveis, 
os mais preciozos para ornato e serviço da Gale­
ria naquellas noites de prazer.

Pelas sete horas da noite principiou a po ­
voar-se brilhantemente a Galeria, e a encami­
nharem-se para ella Cidadãos, e familias; a C ida­
de estava toda ¡iluminada, porém as ruas que iad 
terminar ao largo de Palacio eraõ de tranzito 
diíFicil pelo grande numero de Séges, Palanquins, 
e gente a pé que se encaminhav&o áquelle lugar.

Pelas oito horas chegou â Galeria o l l lm .°e  
JExm.° Sr. Presidente Pedro José da Costa Bar­
ros; a Exm.* Snr.a sua digna Consorte, e o Illm.* 
e Exm.° Sr. Conde de Escragnoll, Governador das 
Armas. O  ingresso de S. Ex. o Sr. Presidente 
na Galeria foi annunciádo por girándolas de fo-

f;uetes, e todas estas primeiras personagens da 
^rovincia recebidas com a dignidade, e grande­

za, que lhes competia, pela illustre Corporação 
da Camara, e Directores do festejo pela mesma 
illustre Corporação nomeados. Com igual decen­
cia, grandeza, e attençao erao recebidas as Se­
nhoras, que successivamente chegávão, e conduzi­
das ao Salão a que cilas iac> offuscar o brilhan­
tismo pelo de sua beleza, e atavios; que encan­
tador golpe de vista nao ofTerecia este salão! el­
le era povado por mais de ccm Senhoras rica­
mente vestidas de preciozas sedas, de subtiz filés 
bordados a fino ouro e prata, guarnecidos com a 
mais exquisita delicadeza; joias de grande valor 
com que se ornavatS faziad que nellas rivalizas­
se a beleza o gosto, e a riqueza. Mais de tre­
zentos Cidadaos, a maior parte vestidos de Corte, 
e todos os outros com riqueza, decencia, e asseio
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e n  trctinhao as Senhoras em deceníes conversações, e 
em todas estas couzasquefazem  o sal das brilhantes, 
e nobres companhias, athe que principiou o feste­
jo, que rompéo por huma orchesta de musica, e 
se cantou o Hymno seguinte, de compoziçaõ do 
111m.° c Exm.° Sr. Pedro José da Costa Barros.

H Y M N O

Aos dias de horror e magoa 
Succedao dias de gloria,*
Eterno em nossa memoria
V IV A  O G R A N D E  I M P E R A D O R .

Quando sôpro envenenado
A  Anarchia bafejava.
Nos Ceos o A n jo  adejava., 

Brasileiro Defensor.

Aos dias d ’horror &c.

A feroz desconfiança 
Os corações dividia;
Mas Pedro as Almas unía 

Com alma superior.

Aos dias d'liorror &c.

O fazer-nos venturosos
E  ás Nações respeitados,
D e  todos os seus cuidados 

H e  o cuidado maior.

Aos dias d ’horror &c.
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N a  p a z  a n i m a  a s  s c i e n c i a s ,  
B r a n d o  a s  a r t e s  v i ^ o  r isa  ; 
D u r o  n a  g u e r r a  e t e r n i z a .  

P r e m e i a  o  n o s s o  v a l o r .

A o s  d i a s  d ’ h o r r o r  & c .

M o c i d a  
A  Iça  
Q u e  

D ’ a l v o

d e  B r a s i l e i r a ,  
a f r e n t e  g l o r i o s a ;  

t e  f a z  v i c t o r i o s a  
P r a t a  o  v e n c e d o r .

A o s  d i a s  d ’ h o r r o r  <Sec.

C o  m  n o s e o  c o m o  G r a o  C h e f e  
T e u s  i n i m i g o s  d e s t r o ç a s ,
E  c o m o  d i l i c i a s  n o s s a s ,

T e m  d i r e i t o  a o  n o s s o  a m o r .

A o s  d i a s  d ’ h o r r o r  & c .

F r a t e r n a l  a m o r  n o s  u n a ,
L i g u e  o s  n o s s o s  c o r a ç õ e s ;  
F u r i o s a s  p r e v e n ç õ e s  

F u j ã o  d e  n ó s  c o m  t e m o r .

A o s  d i a s  d ’ h o r r o r  & c .

D e s e r t e  d e  n o s s o s  p e i t o s  
R i  v a l i d a d e  i n i m i g a ,
R u i n o s a  e  v i l  i n t r i g a  

N o s  s i r v a  d e  e t e r n o  h o r r o r .

A o s  d i a s  d ’ h o r r o r  e  m a g o a  
S u c c e d i t o  d i a s  d e  g l o r i a ;
E t e r n o  e m  n o s s a  m e m o r i a
V I V A  O  G R A N D E  I M P E R A D O R .



A  S. A/. / .  o Senhor D .  P E D R O .  1.

O D E .

Versos do coração não ne yuam ecem  
D o  falso adorno de atiladas vozes.

Bocage. Ep ist .

D e  Roma defensor, de R om a  esteio 
A  Patria abrilhantava hum C or io lano ;
Entre as Marciaes falanges dos Rom anos,

Que a .Numidia vencêrão,
Aos p ’rigos sombranceiro, e destemido,
Verdes louros colh ia bum Massinissa;

Mas aquelle a que a Patria desterrara,
C o ’ as armas com que a R om a  assaz servira, 
Cerca os muros da terra em que nascêra;

O ferro lhe suspende
A terna M ãi que aos pés se lhe presenta,
E  o collo de Veturia a Patr ia  escuda;

O Numida zeloso, e v ingativo ,
Ç)ue do seu rival o sangue perseguira, 
Lutando inda co ' a sombra ensanguentada 

D o  desgraçado Sifaz,
Porqu* a formosa Sofonisba agrada,
Contra os alliados seus a espada vo lve .

Sómente a T i  he dado ó P E D R O  E g reg io ,
N a  serie de Teus fastos luminosos,
Jamais com v iz  acçdes manchar T e u  N o m e  

Sempre Grandes, e Justos,
De virtudes sublimes escoltados,
Aos Postheros irao brilhar T eu s  Feitos:



^  teus pes Fundador do Im perio  ingente 
jVi i I votos reiterando hum P o v o  inteiro,
Cujos pulsos dos ferros libertaste,

A  T i  votito 6 Pedro,
O  sangue que nas veias lhe circula,
O  sangue que por T i  todos daremos.

\ ivc, Senhor, de louro circundado,
E ,  á freute do T e u  P o v o  ousado, e forte, 
D ’escutar o T e u  N o m e o  mundo trema;

D e  T i  M ancebo Excelso,
Os R e is  do mundo a governar aprendad,
Os R e is  do mundo T e  obedeçao todos.

Q u ’ os torrees que, viçosos germinando.
Os grandes .Barros sob teu mando nutrem 
(S e  verdade he qu e  meu juízo  alcança) 

Promettent, Pedro  Excelso,
C om tigo  á frente Justiceiro, e Sabio 
O  mando ter pelo Universo inteiro.

P o r  D a v id  da Fonseca P in to.

^4o Illm .° e E xm .° S r . Pedro Joze da Costa^ F a r ­
ros Presidente da P rov in c ia  do M aranhão .

S O N E T O .

Aquelles  que, o seu braço dilatando,
Os mares do Oriente superarao.
Ah! Maranhenses, elles nao gozarão 
D a  Aurora  que p ’ ra nos ja  vem raiando:

E  se elles longas terras devastando.
Os peitos Mauritanos supplantárao,
Os pomos sazonados nao provárao.
Q ue nos vai o sabio Barros preparando-



Longe  a peita, o suborno, a fraude, 
Ja liberta entre nos se VÔ Iuzente 
A  innocencia, a virtude, a paz sublime,

o crim e

Outros bens ainda nos augura a mente,
E  a doce gratidao qu ’ em nos s imprime, 
Patentea-los promette a toda gen te .

P o r  D avid  do Fonseca P in to .

O  doce netar que aos Deoses 
Contentes hoje libarnos,
Faz que no peito sintamos 
Fulvo amor da Independencia.

V iva  a Independencia  do Brasil.

2."

F ujao sempre destes lares 
Os vicios que o Orco gera;
N o  Brasil sò hoje impera 
União e independencia.

V iva  a Fam ilia  Im peria l.

3.*

V iva  a Patria que adoramos,
Viva o Cesar que he seu guia,
Vi va o fogo  que em nós cria 
»anto amor da Independencia.

Viva S. Magestade Im perial.



L^ta vistosa, c magnifica Companhia se eu- 
t releve cm convcrsa^òe^ melodiosas e harmonicas 
cantorias de ditlereutes Senhoras. Do espaço a 
espaço, e no fim das peças de poesía se entoa- 
vao com transporte V ivas a S. M. o Imperador, 
a S. o Principe Imperial, á Independencia do 
Imperio  Brasileiro, e a todos os Augustos Obye­
ctos do D ía ; estes Vivas erão repetidos pelo P o ­
vo, que se cumulava ein torno á Galeria, e erão 
sempre aquelles Vivas annunciados por girándu­
las de fogo  do ar. .. - ----.

Servio se hum abundante, e bem aceado Chá 
em que foi prodigiosa a diversidade de doces fi­
nos; o Chã foi ofierecido ern taças de dourada 
porçolana, conduzidas em ricos taboleiros de prata.

Em igual salao do lado esquerdo estava o 
refresco; este cobria huma grande, e extensa 
Mesa aberta nos lados,, para facilitar o serviço 
pela parte exterior, e interior da Mesa; no cen­
tro desta grande mesa, que deixando só os in­
tervalos exteriores para o serviço occuparia hum 
salao de cento e doze .palmos, estava outra de 
figura elíptica; estas Mesas erad cobertas de ex ­
quisitos doces e saborosas frutas, e a abundancia 
de luzes reverberando do Cristal das Garrafas 
cheias de generosos vinhos, e delicados licores 
fazião o efieito de huma grande illuminação de 
vidros colorados.

Levantarao-se repetidas saudes pelo Exm.° Sr. 
Presidente a S. M , I. e mais augustos objectos 
do Dia, com aquelle enthusiasmo que lhe he pro­
prio quando se pronuncião tao charos Nomes, 
forao correspondidos com iguaes transportes pe­
lo Illm.° e Exm.° Sr. Conde Governador das A r­
mas, e por todos os circumstantes soar ad alios 
vivas, e girándolas successivas mandarão aos ares 
hum cho.veiro de foguetes.
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iras dotiçat» de «o r to  en lrc l.re ra *  »  or;. .—
e nobre Comparai* i lh c  ■< m »drus«d»_  ■-» 
dia 13, cm que Sua» E * « l l e n c i  <i *'• r»-r<d:.. r »o. 
o depois as «liras. , c Iodo» o* mai* C n U I I * » .  
A retirada do Extn. Si. Precití*;..n în* liO.adj
por girándolas de fogueie*.

Assim terminou a primeira íkmíc  d': íes t^o ,
este foi repetido na noite de 13 para 11, e f.a 
deste para o dia 15, com  grandeva, al ; : :a .  pra-
zer, e eníhusiasrno sempre igual.

A Cidade foi ¡Iluminada em toc?a;- as tr*** 
noites, ese destinguio a illum inação da frente ria 
Guarda de honra em o Palacio, e a da frente 
dos Paços do Conselho, aquella de hum poMo 
militar, e esta com allusões proprias, e am bM  
com huma profusão de luzes.

f r e n t e  d a  g u a r d a  d e  t i o n r a .

Esta illuminaçao fazia frente a Galeria, e cons­
tava de quatro arcos, que tiguravao hum fundo, e es­
te tinha sabida por dois arcos hutn psra Iroste, 
e outro para Oeste. Os pedestaes erão forma­
dos, e figurados de Caixas de guerra; os Corpos 
das columnas de Espingaidas, e huns Corpos de 
Armas formavao os Capitéis de cima dos quaes 
nascião as voltas dos arcos, que fingido louros
I :» 2
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montava o centro de cada arco hum Tro feo  de 
bandeiras com escudos transparentes cm que se 
lirio as seguintes inscripçGes.

i /  ' ;

Celebra o Maranhao n’hum s<5 momento 
A  Apotheose de Pedro e o Nascimento:

% :

Em  vao a vil discordia o facho acende; 
Que o Grande Conde, o Maranhao defende*

S.° ¿

Com lapis d ’ouro deve ser marcado 
De Pedro o Nascimento añortunado.

4. °

AltêSo Maranhenses moradores 
A qu i adoraçoes, alem louvores.

5. °

Exulta Maranhao, Pedro te rege,
E  outro Pedro em Seu Nom e te protege.

# <>-■

Valor, firmeza, e honra, eis nosso adorno.
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E N T R A D A  D O S  P A C O S  D A  C A M A R A .

N a  parte fronteira á Galeria se erigió hum 
pórtico com attributos allusivos á Municipalida­
de, e consistia em dois pedestaes ornados de 
coroas civicas, sobre os quaes se ellevavaô seis 
achas d*Armas, que substituião as columnas, mon­
tados de hum entablam ento da ordem Atica, que 
sustentava hum arco, no centro do qual estava 
hum escudo em que se lia a inscripçao que se­
gue, feita pelo Reverendo Sr. Padre Joze A n to ­
nio da Cruz Ferreira T iz inho.

IVTunicipio athe agora em que o Senado 
T em  do Povo  os direitos protegido,
Com a Effigie de Pedro decorado 
F iquei em sacro 'Templo convertido.

D o lado direito do escudo estava o Genio 
do Brasil, sustendo as Armas Nacionaes; e do la­
do esquerdo a figura da Justiça, pendendo-lhe 
de huma das mãos a balança, e empunhando na 
outra huma acha d ’Armas.

H e  deste modo que a Illustre CorporaçacJ 
da Camara desta Cidade, electrizada por huma 
centelha daquelle fogo, que devora o coraçao 
do Illin.° e Exm.° Sr. Pedro Joze  da Costa Bar-



ros, em tudo quanto podo mostrar amor, o res­
peitosa afleiçaB a seu charo e adorado Soberano; 
animada pela presença do Illustrissimo c Exm / / 
Sr. Conde d ’ Escrag^uoll, que a Frovidcncia con- 
duzio a tempo para ser brilhante ornamento desta 
festividade solemnisou o Dia Natalic io «le sen 
Augusto Imperador, e mais sublimes objectos 
que a gratidfío dos Maranhenses, lhe reunió. 
Ésta Illustre Corpornçaí, e todo o MaranhaO na 
mais justa complacencia resultante do exito d i­
toso dos seus esforços para a grandeza e ma­
gnificencia desta festividade, póde exclamar com 
segurança e  verdade.

jExcg i monumentum cere perennius, 
JRegaltque situ Pyram idum  altius:
Quod nec imber edax, aut Aquilo impotens 
Possit diruere, aut innumerabilis 
Annorum  series, et Juga temporum .

SegniraîS-se tres dias de intervalles, e findos 
elles teve lugar o magnifico, e sumptuozo, e 
sempre memorável festejo, que na mesma G a­
leria, e no Theatro Uniaô, fez o Corpo do Com­
mercio desta Cidade.

70
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B A T A L H A Ü  D l i  C A S S A D O I U . á .  J / I . Í M 1 A .

Nota das festividades rjue liveraô lugar r.o Q. .artfJ 
do Bata lhai, de Caasadores A '.° cie p r i­
meira linha na vespera c dia do jdrmzvcrsar io 
Natalicio de S . 31. o Impvador.

A festividade Marcial do DatalhTo de Cau­
sadores 23, primeira linha do Exercito do Im ­
perio, feita no seu Quartel do Campo d*̂  Oni­
rique teve lugar na noite de 11 para 12 do 
corrente Outubro, e vespera da festi\ \ iad< ï 
C orporaçad da Camara, resolução muito judiei - 
sámente tomada pelo seu illustre Chí fe o Sr. 
Coronel Manoel de Souza Pinto de Maga!': ves, 
para nao dividir as attençoOs. e a concurrenciv 
no dia seguinte, como para que seus dignos, e 
beneméritos Ofilciaes, e Cadetes fossem com a 
presença de suas pessoas dar o justo realce aos 
festejos do sempre memorande dia 12.

O Portad principal do Quartel foi coberto 
com hum arco iro murta do de tri« ta palmos de 
altura, e dez de largura. Pegavao com c>te de 
cada lado hum torreão de trinta e oito palmos 
de altura, quinze de largura, e dez de fundo, 
igualmente immurtadost l ) c  hnm ao outro tor­
reão corria huma voranda por cima do referido 
orco, coiu grandes immurtadas, e no centro 
clesta dons (ionios, a Fama, e o Brasil sustt li­
ta vilo a Augusta Effigie de S. M. o Imperador.



Por cima da Effigie tinha huma Coroa susten­
tada por grinaldas das que pendido da parte su­
perior dos torreões; e por baixo da E ffig ie  as 
Armas lmperiaes. N o  centro do Torreólo, do 
lado direito, hum grande quadro reprezentaua o 
Brasil de joelhos, offerecendo huma Coroa, e 
c hum Sceptro á Sabedoria, que apontava para 
o Retracto de S. JYI. I. Este quadro tinha por 
baixo a inscripçaõ seguinte.

”  N o  Amazonas, Indo, N ilo ,  e T e jo  
M I lo je  o N ata l de P E D R O  he celebrado; 

Pois seu Heroico Genio Bem-fazejo,
D o Mundo ás quatro partes tem chegado.

e pela parte superior a seguinte.

”  D e Cezar tem o Genio valoroso,
”  D e  T i t o  a Bem^feitora humanidade;
”  Agora  resta só que o Ceo piedoso 
”  D e  N estor  lhe conceda a longa idade.

N o  alto deste torreão viaõ-se quatro p irá­
mides de doze palmos, e no centro desta huma 
Elipse com a inscripçaõ seguinte.— 12 Outubro—  
e por baixo desta o distico— Constante.

O torreaõ do lado esquerdo representava no 
seu centro em grande quadro o Ggtiio da Brasil 
offerecendo o coraçaõ a S. M. I. e por baixo 
o distico seguinte.

Mostrar nossos desejos naõ podemos,
D e  Marte em quanto a Tu ba  naõ ressoa; 
Toca i as Armas, e vereis corremos 
Mais Estrellas juntando â Vossa Coroa.

12



n pola parto nuperior a BCguínt**.

"  Arnao te os que le  vira$f P E D R O ,  immemof
"  Tuas rasttos, 'Feu» g<;stos o i  obri^ario?
"  N;to nos viste jíím aía, e te a do ram o*;
"  Vd pois quaes mais amor te triburaraô!

Arrcm atlava  cate torreão  da rnearna forma
que o da direita com a legenda no centro «Jas 
pirámides— 1708— e por baixo desta— Fidelidade.

N os  intervalles, entre o Retrato de S. M. 
I. e os Xorredes, em cima da varanda, lia se ao 
•lado direito a inserípçaõ "seguinte.

"  Vendo por Barros Them is d ir ig id o ,
Vendo por Marte licionado o Conde.

’ ’ O duro Arbitrio foge espavorido,
’ ’ A  Anarchia cruel o rosto esconde.

Correspondia do lado esquerdo a seguinte.

”  Revoltosos espiritos podérad
M N 'outro  lempo abalar as nossas almas:
*' H o je  porcin concordia a santifica,

15 ofler tamos-te ó P E D R O  immortaes Palmas.

Ao lado dos torreões seguia-se toda a ex ­
tensa prespectiva do Quartel proficuamente il- 
luminada, e ñas extremidades de cada lado huma 
pirámide de trinta palmos d ’altura, e des vie 
base, immurtada; da qual pendía na parle supe­
rior para o lado interno a Bandeira im perii !  e 
para o lado externo a Bandeira Portuguesa.

Desde a base dos torreo es ú base das p irá­
mides latoracs supraditas corria huma varanda 
ile murtas de quarenta passos de cumprimento 
e huma braca do altura, deixando ver por cima

K
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as desoito janellas do frontespício do Quartel ilr 
luminadas no seu quadro natural, o que produ­
zia hutn brilhante effeito. A  varauda do centro 
sobre o grande arco aonde estava collocada a 
Effigie de S. M ,  o Imperador era il luminada 
com luzes de differentes cÕrcs. Os torretfesr, e 
pirámides proficuamente ¡Iluminadas e todas as 
iuscripçoës assim como o Retracto  do Augusto 
Imperador illu minados em transparente*

Ein toda a noite se lançarao fogos do ar, e 
a muzica tocou incessantemente.

Ex.a o Sr. Conde d’ Eíscragnoll Governa­
dor das Armas ás sete~ lloras e meia chegou ao 
Quartel do Coronel Commandante do Batalhão 
que mora no mesmo Quartel ao lado esquerdo 
da sua frente e dalli acompanhado deste, da sua 
Officialidade, c grande numero d ’outras Pessoas 
dirigio-se á frente do Pórtico, e neste momento 
rasgando-se o cortinado que encobria a Augusta 
Efigie, S. Ex.* o Sr. Conde c Governador das 
Armas entoou repetidos vi y as a S. M. o Im pe­
rador e a Sua Augusta Familia, que forao cor­
respondidos com o mesmo enthusiasmo por todo 
o grande concurso de Pessoas de todas as clases 
que se achavão presentes. Subió nesta oceasião 
grande numero de fuguetes c a muzica tocou 
o Hym no Imperial.

tí. Ex.a dignou se vo ltar ao Quartel do 
Coronel Commandante do Batalhão aonde tinha 
concorrido grande numero de senhoras, e muitas 
pessoas alêm de toda a sua Officialidade, e Ca­
detes, servindo-se nesta occasiiîo hum abundante, 
e delicado refresco, nao sd ás pessoas que se 
achava# em casa do Coronel, mas até ãs senhora» 
que passeavao pela frente do Quartel, que pello 
mesmo Coronel erao servidas de doces, e licores, 
«  convidadas a entrar na sua casa.
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A ’s 9 horas e meia retirou-se S. Ex** acom­
panhado de seu Estado-maior deixando a todo»
penhorados dos seus infalíveis, e sinceros obse­
quios; e ao passar pela frente do Quartel re- 
cebeo. repetidos vivas, e soltárao sc muitos
foguetes.

O immenso concurso de senhoras, e pessoa» 
de todas as classes que fortnoseav¿o o  campo 
exterior do Quartel e a brilhante companhia
em casa do Coronel durou até depois das onze 
horas.

Assim foi aununciado pelo Batalhão N.° 23 
cie Cassadores de primeira linha do Exercito  o 
Cirande D ia  Anniverssario de S. Ai. o Grande 
Imperador.

O Coronel porém não quiz limitar com 
isto as demonstrações do seu affecto, e  respeito 
para com o seu Soberano; o Dia 12 raiou no 
Quartel ao som de musica e foguetes, e publicou 
a Ordem do dia seguinte.

Quartel do Campo d* O urique do Maranhão 12 de
Outubro de 1826.

O R D E M  D O  D I A .

V iv a  o nosso Imperador. O Coronel Comman­
dante em attençaõ ao incomparável, e faustissimo 
Dia de hoje, Dia sempre grato aos corações dos ver­
dadeiros amantes do nosso Grande e I inmortal 
Imperador o Senhor D. Pedro Primeiro, manda 
perdoar a todos os individuos que se achão pre­
sos por culpa de correcção, constantes da relação 
que foi dada ao Sr. Ofîicial d'Estado-maior. O 
Coronel determina igualmente quo hoje não se 
feqa desconto para o rauxo pois que elle o o fie- 
rece gratuito aos seus Soldados que tantas pro­
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vas lhe tem dado do amor ao nosso Augusto 
Imperador, e do disciplina, o obediencia aos seus 
Superiore*. O  ranxo além do ordinário consta­
rá de soppa, cozido, arroz, assado, gu izado, vi-, 
nho, e frutas do tempo, c fica encarregada a sua 
distribuirão ao zelo dos Srs. Commandante de 
Companhias.

Afanad dr Souza P in to  dc Magalhães, Coro­
nel Commandante.

O jantar foi assistido por Ioda a Official rda* 
de. Às mearas preparadas pelos Commandantes 
de Companhia, estavão lucidamente ornadas c ser­
vidas com gosto . <r

Os Soldados assentados cm torno das mezas 
entoavao em muito boa Ordem repetidos V ivas  
a S. M . o Imperador e Sua Imperial Familia. 
A  cada saude largavão-se immensos foguetes. 
O  Coronel e seus Officiaes de Companhia em 
Companhia testimunhavão com prazer o amor que  
os seus Soldados tributavuo ao Grande Soberano; 
tudo concluio na mais admiravel harmonia, p ro ­
va não equivoca da disciplina em que se acha 
este Batalhão do seu respeito, afleição aos seus 
Oíficiae.s, e de seu enthusiasmo pelo Immortal 
Imperador. * . :À

O Coronel não permittio que os seus Oífi- 
ciae* nesta festividade concorressem com outra 
couza além de alguns foguetes, e do arranjo das 
mezas em que devi/lo comer os Soldados.

Quartel do Campo d ’Ourique do Maranhão 
16 de Outubro de 182fi.

Manoel de Souza i Jinto de Magalhães, Coro- 
nel Commandante do Batalhão 23 de Caçudores.

. . ■■ S*5



E «U  relação, qui» a írurf ancta no*-a, noa deu 
o IlJtmtriwvímo Coronel do flalaliúo 23, clot
tojo» do Quart*?! do Campo de Ooríque h** 
cripta com n mais apurada mo le-i ia; a fi *ti t »- 
dude foi mais brilhante do que allí •** f in irá  #• 
querendo os beneméritos e ídm.'re* O Tc  igi*  ̂ rin­
que! le Corpo concorrer com a* ar;r** r esped irá#  
partes da despeza, como já  repetida* v r / «  #r*'n 
feito ein circumstancras anafora» ü? corn r r r^ro- 
sidade, o Sr. Coronel Magalhães agrr.dcc* o. ma» 
não acceitou a oílerta; encarregarão se porém <■>? 
Srs. Officiaes da direcção e arranjo das rrc-a*. 
para nellas sei em brindados seus Soldados, c « *- 
tas mesas forao ornadas e aceada- corr o a« de 
qualquer decente particular, e  servidas coro mui­
ta abundancia.

O gosto, invenção, constrúcelo, ** arra
da illuminação devem-se ao Sr. Capitão da qu in­
ta  Companhia Domingos Joz<* Cerqueira, militar 
muito hábil em todos os ramos que abraca sua 
profissão naquella arma, c que capaz de brar.dir 
a espada quando a Patria, e o Soberano o exi­
gir, sabe igualmente manejar a pena.



C O  K  P O  D O  C O M M E R C I O .

l rcstividade do C ouro no Com m u r c io  desta Cidade 
nos dias IS, 19, c 20 de Outubro , 

pelos já  ditlos objectos.

O Commercio he a alma do Mundo, assirn 
lhe chamou hum historiador philosopho do Sé­
culo passado; insinuando-se pouco a pouco, se 
fez como parte essensial à organização dos Cor- 
pos politicos; e a Nação a que se não pode ne­
gar a honra de ser a mais commerciante do U n i­
verso, a Inglaterra, que por sua situação he c o ­
mo constrangida a commerciar, olhou o Com*, 
mercio como a sciencia mais digna, e o susten­
taculo mais forte de hum povo ¿Iluminado, po- 
derozo, e mesmo virtuozo; ella encarou esta útil, 
e honorifica profissão como hum meio infalível 
não sò de fazer huma extensa aequisição de frui­
ções agradaveis, mas principalmente animar, e 
promover a industria procurando, para lhe sujei­
tar, as materias primarias em todas as partes do 
Mundo, para attrahir ao seu solo hum augmento 
de população, principal riqueza das Nações, ba­
se das sociedades civis.

E  na verdade quando o homem sc eleva e 
faz superior a todas as considerações humanas, 
lie então, que batendo as azas acima da athinos-



pliera, ve o f(luho com o  abaixo tic **; be d*ili rjoc o
homem aetisjvtd ao o p e d i e u l o  (|uc i e  Jbe pff «« fi la  
dcixa cali ir lacriman «ol>rc o gvrno cpprirn icio; «obre 
o talento esquecido; hubre a virtude rltMf r ^ t d a ;  hr 
d ’alli que derrama a im precatio , c a  i^ oom im » «obre 
aquellos que cn^au.1o ow outrt/e bofrem , e r  b rr 
aquel les, qt¡c  oh opprirnem; be então, que se » 
a cabeça orgulhoza do aobe/bo abater ***, e co- 
brir-se de lodo, entretanto que a frr í i .* rr'.Of?e*f a 
do justo .toca a aboheda do* C e e s  lie rr¿i^o fi­
nalmente que o liomcm, vendo todo-5 bello»
paizes onde fio recorrí a i scieuciar, e a artr-, *- 
que  outr’ura representavfio o sombrío c^p'-clacu­
lo da natureza bruta, sendo seos erom aran '.a^ i 
bosque» apenas pizados pela planta i-ola ia <1 : 
individuos dispersos e errantes por entre ^ro^a*. 
e frondozas arvores, tuo antigas com o o mund », 
bosques que as trevas da barbaridade tinhão 
tanto tempo occupado, e possuido; he enú.o que 
o homem pergunta: Quem abrió estes Canaes.*
Quem dessecou estas planicies! Quem ediliicou 
estas Cidades? Quem unió ern sociedade, e c - 
vilisou estes Povosf Cu tao formando huma s.> 
vóz a voz de todos os homens de bora senso, e 
boa fé, responderão: Coi o Commercio; fox o
Commercio; foi o Commercio.

Qne espetáculo encantador, e nobre, atlrac- 
tivo não só da nossa admiração mas alhe do nos­
so respeito nos não presentão as melhores pro­
porções do G lobo povoadas de Nações laborio­
sas, que v oltc¿io de continuo em torno a elto 
para desmontar, rotear, e appropriar aos usos do 
homem, inspirando a povos ignotos até alli o 
sopro vivificante da industria, levandolhes todos 
os generos reproductivos da natureza? Sem o 
Commercio não teria ainda ouzado o homem a 
procurar a porola nos abvsmos do mar; o dia-
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manto oslaría contundido com o lodo, o a vaza 
tíos ríos, o o curo escondido nas entranhas da 
torra; lio o Commercio, que tcm mudado, e mo­
vido a su per tic ie da terra com todas as forças, 
c resurcas do genio; he o Commercio, que pe- 
ios progressos da arto feliz de navegar, que a e l ­
le se deve, mette cm cornmunicação os pontos 
mais aflastados do globo, pócm cm conrespou- 
dencia por suas especulações atrevidas os povos 
que habitão os angulos oppostos do Mundo; li«* 
ga o** hemisferios lanzando entre elles pontes de 
madeira que os constituent em contacto; faæendo, 
apezar da natureza, hum sò dos dois continen­
tes. Pelo  Commercio passa o homem intrepido 
dos tropicos aos polos, destes ao equador de­
baixo das azas dos ventos para procurar, abrir, 
e fazer patentes os meios, e fontes infalliveis de 
augmentar a população em os estados, facilitar 
os prazeres, e «as fruições lizongeiras, e derra­
madas sobre a face do mundo. O  Commercio 
levou a civilização aos que a não tinhão; a R e ­
ligião verdadeira aos que a naõ proílessavaõ; bens 
da sociabilidade aos que vagavaõ nos bosques, 
ou nas arenozas praias do Occeano, e os encan­
tos, e doçuras da vida aos que naõ as conhe­
ciam. O Commercio he Conquistador, naõ como 
os Romanos levando o ferro, o. a desolação aos 
povos mais aflastados para lhes estancar atho os 
meios tio subsistencia, e fazei los reverter em aug­
mento de seu luxo, e satisfação de seos capri­
chos; o Negociante conquista por via de permu­
tas, c transacções para uzo dos povos, que naõ 
tem, o superfluo dos outros, dando a estes o que 
lhes talla, por meios idênticos, e sobeja aquellos 
para quem conquistou, Os philosofos são uteis 
no inundo, naõ o duvidaremos, e muitas desco­
bertas se devem a seos trabalhos; mas os Con-



mcrciantcs he huma ciarse m u lto  maí* infçrc-- 
snnte, e rnuito mai* «e  deve f lu if  enpeculjr>4. 
N ew ton  se cleo a calcular a r.i'ircíia don a*tro= ; 
o Negociante se d;í a calcular a marcha do* P o ­
vos com merci an te* que fecundai, c enriquecem a 
terra; Newton cstabeloceo pela maior parte bel­
las theorias; o Negociante  estabelece realidade*; 
seos problemas saõ de muito mais diíncíi reso- 
Juçaõ, que os dados, ou cand ices ,  sao sim­
ples, determinadas, e abstractas como ern me­
tri a, mas dependem dos caprichos dos homens, e 
da instabilidade de milhares de acontecimentos 
complicados, e imprevistos, que o Négociante »*x- 
perto sabe meter no calculo para a juntera das 
combinaçoes. Franklinna verda ác eripuit cedo f u l - 
mt.n;  sim elle arrancou o raio ao Ceo. mo^trou- 
Ihe o caminho e o raio obedeceo; o Negociante 
fas mais alguma couza, elle por suas especula­
ções arranca aos cllementos quanto be mesmo 
superabundante para as commodidades e praze­
res da vida, e pôem em toda a evidencia por 
suas combinações os partidos a tomar, e  os ca­
minhos a seguir para se obter o rezultado feliz 
de suas interessantes operações; maior que os ho­
mens de estado; pois que estes ordinariamente se 
limitât» a pôr em pratica os manejos, e astucias 
da politica para lizongerírem seos Arno^ estabe­
lecendo, e firmando o Despotismo, e a fazerem 
a sua, e a fortuna de sua posteridade, e de seos 
apaniguados; o Negociante  honrado, intrepido em 
suas arriscadas especulações, e experimentado 
procura que nada falte para o interesse geral do 
estado, e dos povos, que invo lve  também o seu, 
elle forceja que nada escape ¿í sua vista pene­
trante; elle no seu escriptorio se entrega a exa­
minar a influencia das estações sobre a abun­
dancia, falta ou qualidade dos generos cm que
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deve cuhir sua aceito; sobro o tempo da txpe* 
U»r, e voltarem os Navios empregado* no giro; 
a influencia dos negocios politicos sobre os do 
Commercio; as revoluções, que a guerra, ou pac 
devem operar em o preço, consumo, ou extra-» 
çaü das mercadorias, em a (nassa, e escolha do* 
elicitos; a fortuna das Praças e Portos do mun­
do inteiro; os progressos, ou decadencia das com ­
panhias do Commercio estabelecidas em difieren-* 
tes partes; a reacção das quebras acontecidas ern 
huma outra Praça, uaqueila em que se commer- 
ceia; o momento proprio de commercial', e o 
de sobrestar em novas especulações, finalmente 
o Commercio he a arte de fazer as outras Na< 
çiSes tributarias á do Negociante, e deste fazer 
a sua propria fortuna com a da sua Patria, en­
riquecendo a, cnriquecendo-sc, e fazendo a feli­
cidade de todos cs homens. Taes são os ob­
jectos de que he comprehensiva a nobre, e util 
profissão tio Negociante; tal he a imagem do 
Commercio, que dá a seus alumnos direitos in­
contestáveis a huma bem marcada protecção dos 
Soberanos, a consideração das Authoridades, e á 
estima publica. O  nobre, e interessante Corpo 
do Commercio desta Cidade acaba de reforçar 
estes direitos, e adquirir novos, abrindo seus co­
fres para solemoisar de hum modo que ultrapas­
sou toda a expectação, os altos, e sublimes objectos, 
que toda esta Cidade em vivos transportes de 
prazer festejava desde o dia 12 do passado mez.

O Benemérito Corpo do Commercio ardia ern 
dezejos de manifestar seu prazer, fazer patentes 
seus sentimentos de accatada obediencia, e res­
peitosa affeiçaõ á Pessoa Sagrada de S. 1VJ. o Im ­
perador, dando provas incontestáveis de sua fi* 
delidade, e amor na solemnisação dos sublimes 
objectos eanuneiados; dezejava com tudo se lhes



desse ¡mpuN/Io; catan di»po*íçof*« checarão ao co ­
nhecimento do 111imtrififcimo e B xce llen tm iroo  &r0 
Pedro  J ohÓ da ( ’osfa Barro*, c¡ao Noltando hti­
nia faiftca daquelle fogo  que o devora, e repas­
sa sua alma aberta sempre para quanto fôr do 
applauso de seu A u g  a «to ,  e  charo Soberano,
nchoti a materia disposta, e  inda mando-ae com  s 
rapidez do raio, levou o Benerncrito CJorpo do 
Com mercio  desta Cidade a dar o mais relavante 
testimunho de seu amor á Patria, e Soberano 
que regendo-a a felicita, as*i¡n corno o  espeta- 
culo mais brilhante, e magnifico que jamais pr^- 
senceou esta Provincia ; elie, permita-no* a illus­
tre Corporação da Camara abonar a verdade coin 
a franqueza e imparcialidade que deve ser a d i ­
visa do JEscriptor publico, elle deslumbrou era 
certo modo os festejos nocturnos que pelos mes­
mos motivos tinha feito aquella illustre Corpora­
ção municipal; parecia não poderião exceder-se, 
mas elles forão excedidos.

Forão marcadas para a festividade do Com­
mercio as noites dos dias IS, 19, Dia do P a ­
droeiro de S. JVT. I. o Glorioso S. Pedro  d 'Alcan- 
t ara, e o dia 20 do cadente Outubro, mediava© 
só 3 dias, não havia tempo a perder.

Forão nomeados para Directores, e Coramis- 
sarios da festividade os dignos, e beneméritos 
N e g o c ia n t e s .

Os Srs. José Gonçalves Te ixe ira .
Carlos Luciano Mendes.
Manoel Silvestre Ramos.

Tom drão os Beneméritos Directores da fune- 
ção as medidas niais ajustadas, aperar da escas­
sez do tempo, para que nada faltasse não só á 
grandeza, brilhantismo, magniticencia, e appara­
to de huma festividade de que tanto se lison-
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g o *va o Corpo Commorci*!, como n civilidade, 
polule*, o clelicuileaa com que duvitio nor roco- 
l>ido*í os illustro* convidado*, e tunta* distincta* 
senhoras das primeiras familias o classes da so­
ciedade: fi&cr:u> os convites por carta* do* Srti. 
D irectore^ e era o do tlioor seguinte:

Illustrissim o Sñr.

Para prolongar o festejo, a que deu lugar 
o faustissimo Dia 12 do corrente mez de Ou­
tubro, o Corpo do Commercio desta Cidade 
tem destinado os dias IS e 20 do corrente, de­
vendo em as noutes dos mésenos haver reunião» 
dos seus dignos, e honrados Concidadãos, na 
Galeria Imperial de Sao Pedro de Alcántara, 
erecta no .largo de Palacio, aonde se dará hum 
baile, para celebrar, cora vivas demonstraçoens 
de regozijo, huma Epocha tao assigtiallada, nos 
fastos deste Imperio; e para que seja este fes­
tejo digno do objecto a que se dedica, tem a 
honra o mesmo Corpo de convidar a V. S.% 
para assistir a elle.

Temos a honra de ser com todo o respeito. 
D e  V. 8. M u ito  Veneradores Criados.

Queira V . S. acceitar igual convite para o 
Theatro no dia 19 em que a mesma Corporação 
do Commercio oíFerece o espetáculo que allí se 
ha-de reprezentar, e como V . S. he hum dos 
Subscriptores desta função, e Negociante, lhe 
rogamos queira comparecer sem falta como tal 
vestido á paizana. Maranhão 15 de Outubro 
de 1j82õ.

Joze G onçalves íe ix c ira .
Manoel Silvestre Jtafnos.
Carlos LéUciano Mendes.



A f i  h l í v idade (c vc  iu ^ i f  n i  ron m a G « : »* «V .
nominada S. Pedro de Alcpr far.» de ti ;« /*»-
utos u»intjrio*si d i^ t r i jK ü õ t^ í jc  n lo  «fu* ;<v
vnmeulc por in o  r c ^ l i r m o *  o j.1 d i 'o ;  ¡m iír t r r *  
tilo* kó alguma* mudtcnr a« de |»M<jra« #- s i«i- 

não 110« ftiibtrahincJo corn II. lo »  hum* re­
petição e vcm a ser, c,ue he par i  ̂ :i \r 0 À0  *#*r 
aquella vistosa Galería construida de iiuu# m ir *  
mores de Faros.

Apenas para\ao as carroagen* «pe  da es­
cadaria do vestibulo aberto <;a Gaie ri-». qoatro  
Negociantes respeitáveis apeavao as "  -n;. .r;»*, 
que siíbiao ao vestibulo per entre dua> ai.as 
de Negociantes com tochas acezas, e a» prc-en- 
tavão no primeiro Pórtico  do $aifa<> ao^ ÀI < * 
salla; foraõ nomeados para este f«:n.

Os illustrissimos Srs. AJanoel Gomes da S il­
va Belford, rFlicsourcii*o G e ra!.

Francisco Carneiro P ia lo  Vieira ¿c M .lo. 
Desembargador da Relação.

R icardo llenriques Lea l,  Capilão-roór de Vi- 
nhaes.

Joze  dos Reis e Brito, Negoc iante  de~ia
Praça.

Estes Mest re-salla conduziaõ as Senhora* q ?c 
chega vão, e as presenta vão as Senhora* que fa- 
zião as honras da caza, para o que for.to elle- 
gidas.

As Illustrissimas Senhoras. D. Lniza Burgo» 
Belfort.

D. Carlota Joaquina Bandeira Duarte.
1>. Ignez  Raymundã de Carvalho L ea l.
D. Joan na Kscopéli de Oliveira e Brito.
O numero das senhoras snbio na primeira 

noite a cento e desessete, e os Cidadãos eraõ era 
munero prodigioso; os vastos sallOes da Galcrjs


